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ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 18$000 BOmeetro.. 
INTBRIOR, a n n o . . , , S0$000 > 
HXTRANGBIRO, anno 469000 > 

P a g a m e n t o ad iantado 

ío tooo 
11SOOO 
25!000 Q u a r t a - f e i r a , 2 6 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

A V I S O S 
« T I W d l l i H MAIOS ciactn./ ç lo EU 

TODO O IITUIOI DO a T l S « 

• c a c a m o a r o — nua 11 it Noitmbro a. 11 

Ciixft 0* Correio, P. Bnderoço TALAGR. CIWWWMO 
Totsphon* N. 551 

l » r . M A T 1 I I A S V A L L A D . l O 
MEDICO 

Vtpecialiiad*: molostlas norrosts, do cornçdo 
t dos pulinOoa. 

BKSIDENCIA, ro» Barflo de Unpet>ntü(;i, 71. 
C0NBULT0R10, roa Direita, 10-A. 

Te l ephone 662 

Rodova lho Júnior* A C . 
lncumbera-ie de receber alugueis do casai. 
Tunísia da Só, 8, 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

sei eecriptorio na roa Marechal Deodoro. 6 A. 

CLINICA MEDICA 
e s p e c i a l m e n t e d e d o e n ç a s n e r v o s a s , 

Da. BKTTP.SCODET RODBIQUKB 
da Pacnldada de Medlotna de Parla, da Acade-
mia Real daa Bclenclaa de LlabOa, offlciil 1* 
Academia da Kraoça. 

CmmMau-JT,u» 15 da MoTeabro, 21, ao melo-
d i a . 

Ili3iti4*.cia—1,1 bordado, 148. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYP00RAPHICA DO BRASIL 
25 —EUA DO COMMKBCIO—25—B. Paulo 

A u r é l i o V a z 
r.EII.OEIRO. — Tem soa agoní 'a á roa da 
Boa VfEta, »-A. Rerldencla, roa df 1. Jota, 
1«0. 

<B COMMERCIO DL S. PMJLO» 
Yendem-se eolleeçlcs do l f i anno dei 

ta folha, encadernada» em 2 volumes 
}>or 45$ cada utna. 

EIU|IPC/» <IC C a r r o s 
D E 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & C. 
Alcgam-se carros de loxn 
Travessa da He, o. 8 - Tolepboae, !C V 

Kllxlr SI. Morato 
K um dopuratlvo Indlgona. 

Cura toda a Eyphllla. 
Cara o rheumatísn '0 . 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS 
SOTÇO ESPECIAL 00 ' CCMMERC10 OE SÍO PAULO. 

RIO, 25 
Foi dispensado do commando em 

c h e f e da esquadra o almirante Gon-
ça lves , sendo nomiado, para assu-
mir o commando da divisão, com-
porta dos mesmos navios, o contra-
almiranto Gaspar Rodrigues. 

— O parecer reprovando a nomea-
ção do sr. Barata o as3Ígnado pelos 
srs. Barballio o Coelho Campos se-
rá publicado amanhã, no «Jornal . 

E' claríssimo, expressivo. 
— Cambio : 
Bancarlo, 11 3/4 a 12; 
Particular, 12 a 12 l/S. 
Soberanos, 20Í450 e 20S600. 
— No Senado falou sobre o proje-

cto relativo às companhias extran-
fieiras de seguros de vida o sr. Oiti-
cica, discordando do mesmo, absten-
do-se no momento de aprecial-o de-
tidamente, mas julgando convenien-
te ouvir a commissão do Justiça so-
bro as disposições creadas pelo pro-
jecta. Não houve votação por falta 
do numero. 

Foi lida a mensagem do marechal 
Floriano relativa As nomeações de 
presidente e membros do Tribunal 
de Contas. 

— Na Camara foi encerrada a dis-
cus iào do requerimento do sr. Gas-
par Drummond. 

A v o t i ç i o foi adiada. 
O sr. Augusto Sovero demonstra a 

se:n-razão dos vapores do Lloyd não 
toiarem no Natal, deixando assim a 
Co npanhia de cumprir o seu contra-
cto. 

re : lara rjue a Alfandega daquella 
cidade não ofTereco garantias ao 
fls:o. 

O sr. Arthur Rios protesta mais 
uma vez contra a falta do remessa 
do tabellas e propostas do orçamen-
to, por parte do governo, o que de-
mora a confecção das le is annuaes. 

Foi assignado o mandado imprimir 
o parecer da commissão de orça-
me íto sobre os emendas no da Jus-
tiça; o dos Nogocios do Interior en-
tra em segunda discussão. 

O sr. Erico Coelho sustentou as 
vantagens do ensino livre, a propo-
s to da reforma das Faculdades de 
Direito. 

O presidente do Banco da Ropu-
bl i ;a apresenta amanhã um projecto 
pa -a a cobrança do imposto do ex -
portação de café, sem prejuizo para 
a 1 vouro. 

Este imposto, p&go annualmonte 
no Rio, sobe a 19.114:0008. 

— C c i f n ü a , na Itallo,a deportação 
dai ar are -ir t i s para África. 

— Trate-30 da creação do um par-
tido catholico hungiro,dirigido pelo 
conde Apoyal. „ 

— Uma commiss lo da tres geno-
raec c dez offlclaes or iont ies vlrü 
aqui trazer as medalhas commem< -
ra;ivas d i gverrado Paraguay. 

— Consta que o general Galv2o 
Q iiiroz rocu-ía a nomeação para o 
Tribunal Federal. 

— E' provável que o Banco Nacio-
nal abra uma sucsursal em Victo-
ria. 

— A commiisão dos festejos de 15 
de Novembro, no Pará, or,;anisou 
bril i » i e programma. Haverá mar-
cha cívica, parada, corridas, roga-
tas, etc. 

tflo corrêKpondnle) 

A mo3a í v s Kítadoí-Dnldcs. 
Qiic-rcm saber HB leitoras qual a ul-

t ima novidade do Inxo e da elegan-
cla na «terra dos d i H a r » , oomo dl 
zem op franueii 8 ? K' uvar, nu no 
eorpinho on n > dn turn dn mo lo ap 
parente, um lenolnho do renda multo 
Una com Iniciara do bi^lhunti».». A» 
elegantes do 8Ao Francli co, sobretudo, 
adoptaram ecea moda quo nfto talá 
ao alctnco de todsp, e qna foi Imita-
da logo cm Now-Yorlt. 

Mui to m a u • 
Anto-hontom, A noite, houve algnmae 

provocações entre p r a v u do l i . » de 
oavallaria o do 6." de policia. 

N&o passaram, felizmente, a vias 
do raoto, sendo para louvar que o 
ajuntamento, de praças do exercito, 
estacionado, durante algum tempo, 
deante do quartel de policia, no con-
vonto do Carmo, dlsperaasse de prom-
pto o rocolhossB ao proprio quartel , & 
primeira lntimaç&o do um sr . dele-
gado. 

Aselm mesmo, porém, os grupos de 
soldados, percorrendo algumas m a s , 
amedrontaram as famílias mais tími-
das que andavam em passeio e que 
regressaram logo As suas rosldenclas, 
recoiosas do distúrbios. 

Tomos plena confiança no espirito 
discipllnador dos dignoBCommandantes 
do dhtr lc to militar e 14.» regimento 
do oavalUria o estamos certos do quo 
ImpodirAo inonvenien tes attrlctos en-
tre claesos cuja ar.tlpathla 6 reci-
proca. 

Ao commandante da fi rça policial 
do Betado compete, por sua vez, re-
duzir os Bens subordinados a Blmples 
o verdadeiros elementos do manuten 
ç&o da ordem publica. 

Havemos ostranhado quo na rua da 
Bsperança e clrcumviilnbas, onde Be 
geram sompro estas rixes, nao so mau 
tODha ronda permanente do um cr , 
oflUial, cu ja presença bastaria para 
evitar ecenas do consequenclas lasti-
máveis. 

Loicbremo-ncs todos de que a mais 
completa tranquiIlida!e é indispenra 
vel & prosperidade do paiz e prest g'o 
da Republica, 

— Betava escrlpto e composto o quo 
acima so lô, quenlo voltavamos tran-
quiilamento ao nojeo eicilptorio, aa-
riam 7 horas da noite. 

Um grupo do fo!drid»« do r-X< rcito 
desci] pela rua lr> de Novemb o, dan-
do glitos d e : «Mata a policiaI» 

Chegando ao largo do Thesouro, re 
cnou. deixando a g a i r d a desto olidcio 
publico formada cm frenío ao respe-
ctivo posto. 

O corarcerdo da parto das ruas 15 
do Novembro, Marechal Deodoro, Di-
reita, Carmo, Esperança, largos da 
56 o Municipal, fechou todo. 

Em fronto A drogaria Baruei, esqui-
na da rua Direita o laigo da 86, ca-
hlu, varado do fa?ados, um Boldado 
de policia, negro, corpulento. 

E para alli ficou ao abandono, at6 
pouco nntes das 8 horas, em que veiu 
bufcal-o a raica da Repartição Cen-
tral . 

Falava-se insistentemente cm ou-
tras vlctimsc, mas cada conseguimos 
saber de positivo. 

Ainda rfio eram 8 horas, e j i todas 
as praças do 11 estavam recolhidas 
ao quartel, cm cumprimento daa or-
dens rigorosas do seus offlclaes 

Nas tuas n&o Be encontrava um po-
li ial. 

Vimos passar pelo nosso esTiptorio, 
A hora regulamentar, o otücial de 
ronda, sr. capit&o Oíorio, seguido do 
m a ordenacça, 

Abstc mo nos do commcntarios a es-
tos fuecessos, que h lo do concorrer 
p i ra mais aggravar ainda a situação 
financeira do paiz. 

Do quo soubermos A ultima hora, 
inforn;ar-mos em seguida aos leitores. 

—A praça assassinada no largo da 
66 pertencia ao 5.° corpo e chama 
va so P. Pernambuco. 

Foram curar ce A Repartição do Po-
licia mais dous soldados daquolle cor-
p i : Braz (le Oliveira Castro, ferido 
no ventro com e rma pu-furante, e 
Kranclsc > Domingo Fernandez, com 
uma fori Ia na faço esquorda, produ-
zida por instrumento cortante. 
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Susponderomos a remessa desta to 
lha, no dia 1." de outubro, impreto-
rivelmente, a todos os srs. ass ignan-
tes que estiverem atrazados no pa-
gamento. 

Convém repisai* 
Alguns collegas da imprensa flumi-

nonso o do listado tCm-nos cscripto 
o tolegraphado pedindo auctorisaç.1o 
para reproduzirem cm suas columiias 
a Jlinloria da Revolta. 

JA o declarámos o repetimol-o ain-
da uma vez : o auetor desse trabalho, 
oscriptor do nomeada mas cujo nome 
tiilo estamos por cmqunnlo auetorisa-
dos a declinar, reserva-se todo o di-
reito dn propriedade sobro a Historia 
da Revolta, quo pretendo publicar mais 
tardo em volume. 

Essa eircumstaneia não só nos im-
possibilita do sermos gentis com os col-
logas, mas atú nos forçarA a procodor 
com rigor, na hypothoso do qualquer 
abuso. 

Continuamos a receber do diversos 
pontos do Estado podidos (lo assigna-
turas, sem virem, alguns, acompanha-
dos da respectiva iniportancia. 

Essas pessoas perdem compiotamon-
to o sou trabalho, pois só attondoro-
mos aos podidos acompanhados do va-
lor da Malgnatura. 

A s pessoas que desejarem a col-
lecção dos numeras 0:11 quo já voiu 
publicada a Hi*t< ria da lirvolta, for-
nocel-os-omos comtanto quo a asslgna-
tura comeco a contar-so desdo 21 do 
corrente. 

Bingular superstição real I 
A r t inha do Ingiateiru nonca parte 

para un a viagem senão At dez equa-
renta tia nfinhã, se ja qual fór o ilm 
<n o lugar da í u a part ida. 

O divorcio nos Estadoe-Unldos. 
Ktta nova (xtravsgancia yitib-e, vai 

por conta do Figaro: 
«O divorcio toin(iu-8o t&o fácil e 

t&o freqüente nos Estados Unido», que 
6 costume, ha pouco tempo, mande r di 
vorcecards, destinados á prevenir os 
amigos dos dous interessados. Bis a 
t aducç&o uuthcntica do uma do t sw 
participações do novo gênero quo aca-
bamos do receber o cujos nomes ape-
nas mudamos: 

«0 ooroaol Honry Howard o a EM. 
Howard tôm a honra do participar-lhe 
o rompimento do sen casamento, pro-
nunciado hojn pelo Supremo Trlcuual, 
A era. How„r.l torna a usar doado já 
o sou nomo de don ie i l a : sra. Pcabo-
dy. — PblladelphU, 17 do agosto do 
1PD1.» 

«Segando o n o n o corrorpondcnte, 
Uto 6 a ultima palavra do eh'quli 
mo. > 

H I S T O R I A 
i»A 

DEVOLTA 
( Continuação) 

1 1 I 
A p s y o h o l o g i a d d A h o -

m e n s e m l u c t a i — 
o m a r e c h a l F l o r i a n o 

Quando a 0 do setembro a esqua-
dra sur ta no porto, dosfraldado o pon-
dâü branco, apontava os seus canhões 
para a cidade, toda gonto poderia 
ter experimentado, o naturalmente ex-
perimentou, uni» dolorosa étiípreza. 
Quem, poíem, com toda a certeza nao 
soffrou surproza alguma foi jus t a 
mento a unioa pessoa quo cila julga-
va surprehendor, fundando nosta hy-
pothoso o melhor olomonto (lo sua vi-
ctoria: — foi o marochal Floriano. 

O typo do marechal Floriano 6 dos 
mais curiosos quo o historiador futu-
ro terá do estudar. Uaranlonto have-
rá uni liomoni político do quom so to-
nha dito tanto boin o tanto mal; cu jo 
caracter tenha provocado tantas o tão 
contradictorias opiniões ; cu ja per o 
nalidade o cu j a acçAo tenham susci-
tado ao mesmo tempo tanto enthu-
siasmo o tanto odio. Isto basta para 
significar quo ollo não 6 um homem 
vulgar e quom o conhocer poderá di-

quo 6 excepcionalmente raro, 
t io raro quo ditllcilmonto so encon-
trarA uma formula precisa para defl-
nll-o. 

Caboclo do norto, homem do qua-
renta o quatro a quaronta o sois an-
nos, do es ta tura mediana, cabeça boai 
conformada, testa larga, nariz grosso 

rocto, lábios grossos cobertos do um 
bigodo escasso, queixo rigorosamonto 
oscanhoado.sulssas imperceptíveis, duas 
rugas sensíveis o fortos dosccndo das 
abas das narinas ao canto dos lábios, 
que lhe animam o adoçam a physio-
nomia rudo, olhos pardos, grandes, 
fundos o do extrema mobilidade, mal 
velada polos cilioí, quasi sempre bai-
xos, eis em duas palhetadas o aspe-
cto do vice-prosidento da Republica. 

Quasi nunca appareco era publico c, 
quando o faz, vesto sempro a sua far-
da (le marechal do oxercito, trazendo 
ao peito as medalhas do campanha 
ganhas no Paraguay. Em casa, do or-
dinário, as suas vestes habituaes con-
sistem na calça o no jaloco do brira, 
camisa sem gomma. 

Tem o typo do indolento das zonas 
tropicaes ; mas ninguém o julgue por 
taes apparencias : 6 dotado de um ra-
rissimo poder do trabalho. Fala pou-
co : so dá ordens, dal-as cm tom rá-
pido o incisivo o da fôrma a mais la-
cônica possivol; so conversa, ouvo 
mais do quo fala o, qua ulo fala, só 
diz o que lhe convém dizer. Dispõi 
desta preciosa fac.uldado do entroter o 
interlocutor duranto horas, som que 
esto tenha do se queixar da sua po-
lldez o sem também ter-lhe apanhado 
mais do que phrases geraes. 

E' um chefo de família modelo : nao 
consta que jamais so tenha entrega-
do ás aventuras quo fizeram de Hen-
rique IV o (le Pedro I reis galantes. 

sua honestidado pessoal 6 conhoci-
da o reconhecida. E' de uma econo-
mia rigorosa : a sua casa 6 dirigida 
com a ordem o a parcimônia da do 
qualquer burguoz, quo deseja pôr no 
mealheiro uma parto de suas escassas 
rondas annuaes. 

Intollec,tualruonte,nao dispõi do uma 
instrncçao quo o habilito a sor um sá-
bio ou um erudito ; mas dispõi da ins-
trucçSo nccessaria para estar ao ni-
vol dos homens políticos do sou tem-
po. E' arguto o sagaz, approhondo ra-
pidamente as questões, t em uma in-
telligoncia lúcida. Nao fala senlo a sua 
lingua o, alóra desta, 16 sómento o 
francez. 

No fundo, 6 um sceptico voltairca-
no ; o osso scopticismo armou-o do 
uma desconfiança geral absoluta o 
profunda contra tudo o contra todos. 
Jcsconfla : portanto, vigia, inquiro, es-

quadrinha. Pódo ouvir o quo iho di-
zem — o 6 raro quo o faça — ; mas 
ninguém jamais poudo gabar-so do 
quo o determinou a fazer isto ou 
aqtiillo : — delibera por si oxclusiva-
mento. Desta modalidade de seu ca-
racter resultou quo o re.gimen presi-
doncial so transformou em regimon 
pessoal. Os ministros sao entidades 
quo nao oxistom: nem agom por si 
como chefes do suas repartições, nem 
agem nos conselhos do governo, por-
quo o chefo nao recebo conselhos. 
Concentrou cm suas mãos todos os 
negoeios do Estado, convencido de quo, 
sendo sua a responsabilidade, necessá-
rio so tornava quo tudo fosso feito 
segundo a sua vontade, e assim 6, do:-> 
de a nomeação do ultimo continuo. 

Uma oxcopçao, ontrotanto, abriu-a 
ollo : foi em favor do almirante Mollo. 
A pasta da marinha ora dirigida por 
esto com plena autonomia. Certa Voz, 
o almirante Mello levou-lho os decre-
tos do promoções na armada. O ma-
rechal tomou da pcnna o assignou-os 
sem os ler. E depois, maciamento: 

— V. oxc. agora dá licença que ou 
veja os nomes dos collegas contom-
plados ? 

Tal linha do conducta para com o 
almirante Mollo Bignifloava uma abso-
luta confiança, quo só pa ra ollo oxis-
tia ? Evidontomonto, nfto. Ao contra-
rio, nao era senão a prova do quo o 
marochal conhecia nao sómento OB in-
tuitos, mas a acçfto do nlmiranto ; o 
agia de modo quo a marinha soubosse 
Itio, so a administração iho desagra-
lava, o único responsável por ella e ra 

o seu ministro. 
De facto, o marochal sabia tudo mi-

nuciosamente desde longa data. No-
nhum dos factoB quo narrAmos no ca-
iltulo anterior, o quo v6m pôr á plona 
luz a goneso da rotolta, iho era des-
conhecido. O quo so passava nas reu-
niões da Hocrotaria du marinha, ondn 

ontiftcavam o tenente Arthur de Mol-
o o capitão do mar n guerra Loro-

na ; o quo BO passava na própria cana 
do almirante Mollo, tudo Iho era mi-
nuciosamente referido. 

Dizem que ollo havia organleado um 
corpo do espiões privativos sous : nflo 
6 vordado A verdade 6 multo o u t r a : 
6 quo, ao mosuio passo quo so ia cons-
tituindo uma vasta rfldo do coiijura-
dot para fomontar o apressar a ro-

Fo° 

volto, la-«», por diltfd lado, (Sònstltlilii-
uo Uma outra, para vigiar a primoira, 
doscobrir-llio os planos, donuncial-a, 
fazer abortar a revolta ou, sendo Isso 
impossível, resistir a ella. Esta acçfto, 
porém, era absol«tamf>fttç. esponíanoa 
8 ü lr-so o qúo a eleva e dignifica : nfto 
obedecia a outros ostimulos senão os 
do patriotismo o do amor aos princí-
pios o aos Ideaos que os sous mem-
bros professavam e quoriam manter, 
líeta coittra-conjuraçfto, ne nos podo-
mos servir da exprossfto, era formada 
por um vasto grupo da mocldado mi-
litar, a quo so alliaram alguns rapa-
zos civis. Foi uni destes, chamado 
Joaquim Freire, quo acompanhou to-
do d ülovlnionto dó enibarquo fia lioi-
to do 5, como narrámos no capi-
tulo I. 

O marechal ouvia todas ostas infor-
mações, acompanhava asstni a fornta 
çio da revolta, sem quo por fôrma 
alguma manifo.-.tasso ou dospeito ou 
colora. Essa podorosa força do dissi-
mular as suas mais fortos improssõos 
intimas tem-lho valido muitas accusa-
çõofl o muitos opltliotos duros. Nao 
valo a pona aocusar ou dofendor: o 
nosso papol 6 de narrar . E', do facto, 
uma ephyngo : mas, franoamonto, o 
ideal será um chofo do Estado qtlo di-
ga tudo o qtio Bento c o que pensa, o 
quo fará o o quo nfto fará ? E nfto ha 
alguma cousa do superior nosso ho-
mem quo, dosdo que assumiu o 
governo, sentiu em torno do si orga-
nisar-so a rovoluçfto quo o devia dor-
ribar o manteve-se ató o ultimo mo-
mento calmamente, sem donunciar quo 
tudo sabia, sem uma explosão de jus-
ta colora ? 

O quo não so poderá nogar 6 quo 
esta estranha situação Influía decisi-
vamente na oriontaçao quo cllo dou 
uo sou governo. Sem nenhuma ques-
tão, o marochal Floriano-6 cssoncial-
mento um militar, dominado do ospi-
rito militar, seduzido pela organlsa-
çá) militar, apaixonado pola classo 
militar. O seu govoruo seria sempro 
tim refloxo dessa tendencia do sou 
espirito ; mas, dada a sua serenidade, 
poderia ter sido—o naturalmento soria 
— muito monos acccntuada do quo 
foi, so o facto de se achar sompro 
ameaçado nao o houvosso collocado 
na contingência do preparar os ele-
mentos do dofeza. Porquo — verão 
quando serenarem as paixões — o sor-
vlço quo cllo proütou do haver resis-
tido A rovoluçao e do manter-so no 
posto ora que a lei o collocou foi o 
maior que se podia prestar á nossa 
pitria, araoaçada do se engolphar no 
abysmo da caudilhagom. E essa inten-
ção foi sempro a sua. Nao lia homom 
politico quo lho não tenha ouvido di-
zer um ror do vezas, desdo muito 
tempo : 

— Dosta cadeira, só duas forças sfto 
capazes do me a r r a n c a r : a Loi ou a 
Morte. 

Porquo — 6 um phenomono curioso 
dessa psycliologia complicada I — o 
marechal Floriano, quo tem tantas vo-
zes passado por cima da Lei, tem por 
ella uma veneração sincera. Conscion-
temonto, 6 absolutamento incapaz do 
violal-a. So iho provarom quo tal acto 
fero do fronto o art . tal do tal Loi, 
por mais quo o dosejo, desisto dollo 
immodiatamonto. Essa preoccupaçao 
da Loi só 6 menor, no seu espirito, 
quo a preoccupaçao da Republica. 
Muito so tom contostado — e talvez 
não sem razáo — que sob o sou go-
verno tanhamos vivido em Republica, 
nomo, aliás, quo tem a virtudo singu-
lar do dizer tudo som exprimir nada. 
Mas o facto 6 quo o marochal Floria-
no nfto obedeço, nao sonto o nao so 
guia por mais forte Intenção senão 
e.isa do manter, dofonder o sus tent i r 
a Ropublica. Os adversarlos fazom 
osta rostricçao : — a Ropublica dollo. 
Mas os amigos de bóa fó bem podiam 
responder que, quando num paiz so 
implanta esta nova fôrma do governo, 
defender-lhe as linhas geraes, manter 
do pó a organisaçfto croada, Impedir 
quo as instituições derribadas so ros-
taboloçim, quaesquer quo possam ser 
os desvios do dotalhos, 6 bom o real-
mento sustentar a Republica. 

Se, poróm, 6 osso o caracter o o ty-
po moral o politico do marechal Flo-
riano, so cllo sabia do longa data quo 
a revolução so organisava, porquo a 
não abafou? Ainda mais, so, nas vés-
peras, ollo sabia que a revolta da ar-
mada ia explodir, porquo o nfto impe-
diu ? 

E' (lifflcil a resposta. Tanto quanto 
BO pódo julgar, causas diversas agiram 
para isso : talvez simples orgulho de 
quom so sento forto ; talvez o ponsa-
monto do estadista do doixar quo so 
desse um pronunciamento, para osma-
gal-o, esmagando om gerrnen a mo-
léstia quo viria corroer ns institui-
ções ató ámodu l i a ; o talvez, apenas, 
o scopticismo voltairoano, que 6 o fun-
do do sou caracter e que, apezar do 
tudo, nao lho permittia crer nessa ro-
voluçfto, com dia o hora annunciados, 
como ura cspoctaoulo do s e n s a ç ã o . . . 

(Continúa) 

Pelo nos so Estado 
SAVT0S 

Na madrugada de anta-hontem, foi 
encontrado, na rua da Penha, o h. s-
panhol Joinea Damlngaos gravemente 
ferido. 

Apezar do infeliz nao ter podido 
pronunciar uma só palavra qne oluci-
dasse a auctorldade, eoube-ao quo cllo 
tinha sido erbordoado por t res Indiví-
duos desconhecidos. 

Foi preso Manoel Marques, Bobre 
quem recaem f u n d a ' a s suspeitas do 
copartlclpa;fto no espancamento. 

— A cs |o<a do «r. Thlago Pereira de 
Azavodo foi vletima, ao desembarcar 
najuoilo porto, de audaz g i funo, que 
lha roubou uma p»qnena mala do via-
gem, contendo jóias no valor do tres 
contos de rói*. 

— O Intendente Paora-nento Macuro 
apresentou, na aeaxfto do ultimo sab 
balo, uma lei tendente a reprimir a 
prostituição, qne a c o l a aquolla o p u o 
>a (Maio do modo contrlstador, 

Ahl cs'A um fac '0 quo deve encher 
do júbilo o povo santinta e qne me-
rece os applaofoi de t o d o i . . . e a In 
veja docta capitei . 

- O transporte de guerra naolonal 
Vietoria, que, oomo noticiámos, sahlra 
aqueila b i n a , oora destino ao porto 
fio Klo-tira-ide, esteve em grave t l 
tuagfto, nas al turas do S in te Oathirl 
na, duvido a um Incêndio que so ma 
olfoatou • Inrdo e que podia QOOMIO 

naf tremendo desastre pelo grande nu 
mero de munlçOes de guorra quo con-
duzia . 

CAMPINAS 

O noseo collega do Diário trans-
creve grande parte do artigo editorial 
dosta folha, de domingo ultimo, e re-
fere so ao «grandíssimo interesse» que 
tnm despertado a Historia da J 
volta. 

Agradecidos a mais esta fineza do 
collogBi 

—Rnalisa-se alll, hoje, o concerto 
do velho cantor Scolarl. 

—Aos srs. major Arthur Leite de 
Barros o capitão dr. Alberto Sarmen 
to foram coneedldas as honras, do 
posto da tonento coronel, ao primeiro, 
e de major , ao segando. 

BRAGANÇA 
O er. JoSo Alves de Castro, nego-

ciante natjaella localldado, foi victlma 
de esperto passador do dinheiro falso, 
recebendo, em troco, uma nota falsa 
de 100$. 

— Fallocou D . Maria das Dôres de 
Olivolra. 

SOARESjm REIS 
A ' o o l o n i a p o r t u t f U t f t f M 

Villa Nova do Gaya, a rlsonha e 
celobre localidade fronteira A cidade 
do Porto e a ella ligada por duas 
bailas pontes, arrojo da engenharia e 
primor da induatria moderna, espe-
lhando no Douro a soa alegro casa 
ria e as s u u veneravels ruinas, foi 
borça do notável osculptor cujo nome 
se 16 no alto, thoatro das suas glo-
rias o tumulo Improvisto o cruel do 
grande artista, cuja s6dn do amor o 
do justiça o levou ao tut ddio, cortan 
do brutalmento uma existência por 
demais querida da Arto portuguezj , 
na tontativa. j á bom profícua o glo-
riosa, do seu rejuvenescimento. 

Soar os do3 R)is, alma contemplati-
va o puritana, era exemplo vivo e 
moderno da r a ç i portugueza, bõi o 
sa, mas eoervada por um longo porto-
do fctlchUta, quo, so lho arrancou a 
onorgia do passados aoculos, nao con 
soguiu estlolar as vitt'idcs civi a i do 
povo quo so volta repotidas vezes pa 
ra o passado, rememorando, saudoso, 
extlnctas grandezas. 

A obra legada polo Immortal clnze-
lador do Desterrado o do Artista na 
infancia honra a Arto portugueza. 
Discípulo da Acidomia do Bellae-Ar-
t i s Portuoase, pensionista do governo 
om Paris , vimol-o regrossar em 1873 
com um nome feito, trazendo como 
prova evidente da fama que o proce-
dia a primoira daquolla estatuas, quo, 
aliá*, voiu terminar no muson da re-
ferida Academia, no mosmo anno, e3-
tabolocendo depois o seu atelier n t 
rua Formosa, onde recebia com a 
mais bondadosa solicitude os jovens 
artistas portuenses, aos quaes aconse-
lhava com um interoise o gravidade 
verdadeiramente paternaos. Nomeado 
profe-sor do esculptur* da mesma 
Acadomia e transferindo os sous tra-
balhos para Villa Nova de Gaya, alli 
so conservou ató que, nora momento 
de desanimo e duvida, póz termo a 
uma vida tfto cheia de glorias e exem-
plos. 

Dos u't imos artistas portuguezes 
que tombar >m para sompro, no ihnra 
merece, como Soares dos Reis, a ho-
menagom dos eous conterrâneos o 
compatriotas. 

Uma eommissfto prendida pelo dr . 
Arthur Ferreira do Macedo e oscal-
ptor Teixeira Lopei lembrou so. para 
isso, do angariar donativos entro os 
portuguezos residentes no paiz o fó-
ra ("el e, com o fim do ser erguido, 
na v:lla ondo nascoa o indltoso os 
culpt >r, um monumento que porpetne 
a espontan»a o merecida homenagem 
dos E C U S compatriotas ao homem que 
glorlflcon a torra do sen nascimento 
e ongrandoceu a sua patria. 

Entro as pessoas escolhidas para. 
fóra do Portugal, auxiliarem aqueila 
eommissfto, está o digno negociante 
s r . Antônio Pinto do Conto, rosidonte 
om Santos, a quem so devem dirigir 
todos aquolles quo quizorem concor 
rer para o justo prelto á momori i do 
grande osmlptor . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO OE 25 OE SETEMBRO 

J u l g o n i c u l o * 
Recursos crimes 

Capital—Recorrente, o Juízo, ex-
offl-do. Recorrido, Manoel Antonio. 
Negaram provimento, «ondo confirma-
da a decisfio recorrida. Unanimemente. 

Jahft—Recorrento, o Juízo, (-x-efll-
clo. Recorridos, Jofto Mendes o outros. 
Negaram provimento, sendo confirma 
da a decisão recorrida Unanimemente. 

Ataa)ua ia—R»corren tn , o Jutzo, 
ox offl 'lo. Recorrido, José Garcia de 
Oliveira. Negaram provimento, sendo 
confirmada a doclsfto recorrida Una-
nlmemento. 

Cipital—Rocoirontn, o Ju 'zo, ex-
ofil ilo. Recorrido, Jofó Mart in 'z No 
garam provimento, sondo confirmada 
a decisão rocorrida. Unanimemente. 

Capital -Kocor ron t i , o Juízo, ex 
offloio. Recorridos. Gorvaalo Pontes 
Fioravante e Josó Manoel da Cunha. 
Deram provimento, sendo reformada 
a decisão recoirida. Unanimemente. 

Appellaçíes eiveis 
ffranca—Appollanto, Josó Alberto 

do Sant 'Anna. Appellados, dr. Jo io de 
Paria, Bna mulher o outros. Negaram 
provimento, s m d o confirmada a son-
tença appeilada. Unanimemente. 

Capital—Appollante. Antonio de 
Barros P -ya re s . Appellados, coronel 
Antonio Mendes da Costa • outros. 
Foi designado para o julgamento o 

din desimpedi-lo depois da eenfe-
r e n d a de ho je . 

Capi ta l -Appel lantc , a Companhia 
de Lucro* Reae». Appeilada, a Fa-
zenda do Estado. O mesmo despacho. 

8. Josó do Rio Pardo-Appei lantcs , 
Theophllo Custodio Dias e outros. Ap-
pellado, capl t io Vicente AIVM de 
Araojo Dias. O mesmo despacho. 

Aggravo doei 
Bnlôm do Descalvado—A?grav»ntc, 

D . Maria Alvee Pinto. Aggravado, te 
n«nte Fianclico Antonio Uorgtw. Ne-
garam provimento, sendo confirmado 
o despacho tggrevado. Uuanlmemeute 

CARTAS PARISIENSES 
8 de setembro 

Bls-me do novo na minha Paris 1 
(Dizem aa grammaticas portugnozas 
que os nomes de cidades tfto femini-
nos e nfto me consta qae a capital da 
França faça exoepçfto A regra). Mais 
feliz do que em Trouvllle, vim encou 
t ra r aqui, quando menos esperava, uma 
temperatura quento e, de vez em 
quando, alguns raios do sol a rompe-
ram as nuvens. 

Teremos, finalmente, o tfto almejado 
verfto, que, este anno, teimou om nfto 
dar ainda um ar de sna graça 1 Pôde 
ser, tanto mais que pretendem os fran-
cezos quo a palavra impossível nfto 
existe no seu vocabularlo. 

Esperemos, pois; mas emqnanto es -
poramos nfto ha remédio senão ir pas-
sando para o papel os acontecimentos 
dlarlcs. 

O loitor quo tom a pachorra de mo 
16r (verdade é qae, em S . Paulo, 03 
divertimentos nfto tfto muitos, com li-
cença dos meus amigos paulistas) devo 
estar lembrado quo, na minha ultima 
c^rta, narrei os eecandalos do Com 
puls. 

Betes cscandaloB acabam de tor o 
seu desenlace: o s r . Robin, director 
daquolle asyio u l t ramoderoo , foi do-, 
mittido pelo ministro. 

O qno deu logar a osta demissão 
nfto foi, por certo, o ensino athen que 
aquello dlroctoi' pbaotasista dava aos 
pobrc-8 asylados 

O atheismo está por aqui multo em 
moda na roda política e nas camadas 
govornamootaoB, pelo menos appareute 
mente. Acho, portanto, In jmta a ac -
cuaaçfto dos jornaes radlcaes, que, pró 
g indo pro domo sua, dâo o sr . Robin 
como mai-i nma victima do clorica-
llsmo. 

A verdado 6 que a c iusa da demis-
são devo ser attribuida apenas ás Id6>s 
anti-patrióticas do director, quo ora 
socialista e piógava aos rapazes e ra-
parigas a fraternidade universal, santa 
toleima quo nem os meus bisnetos 
verfto roalisada. Ora, falar contra o 
exercito e a patria na ter ra ondo 
8 j r l b i creou o personagem legondario 
do Ch9Uvin 6 uma dostas imprudên-
cias quo se pagam caro. Quo o exercito 

um mal, pais absorvo os rocursos 
da nação, estamos todos fartos do o 
sab >r. Mas, dada a actual situação eu 
ropóa, A uma necessidade, o nao com 
prohendo quo um director do coll«glo 
levo o seu odio por elle a ponto do 
Impedir (o caso 6 verídico) quo d6m 
do presento aos rapazes uma caixinha 
do soldados do chumbo, brlnqnodo po-
pular e sem duvida menos pernicioso 
para as crianças do quo os colobros 
janbos om com-num o om t r a j o s . . . 
levos. 

O que morovolta om tu Jo isto A saber 
que o sr . Robin fazia as exporiencias 
do 8eu novo methodo do ensiho sobro 
orphama e pobres, que, coitados I s -m 
ninguém para os proteger, nfto tinham 
por ondo oscolher. 

O quo cu queria ver era, so 
se tratasse, nao da um asylo, mas do 
um collegio, quantos pães haveria quo 
confiassem os seus filhos a essa di-
roctor pouco efo upoloso. 

Aliás, para dar uma ldóa do que foi 
o sr. Próvost, o fundador do asylo do 
Cempuis, bastará diz r que exigiu, por 
testamento, sor enterrado alli, pondo-
se lho em cima do túmulo um bilhar 
sobro o qual os asylados costumam 
faz T a sua partida 1 

Cada voz me convenço mais de que 
tinha razfto aquolle doido quo a um 
visitante que lhe dizia : «Então, o hos-
pijio 6 tudo isto daqui para dontro? » 
respondeu: «Nfto, senhor, ó tudo ieto 
daqui para fóra .» 

Exgottado o escândalo do Compuis, 
os jornaes tratam logo do explorar 
outro, do g m e r o mui diverso, (6 pre-
ciso variar os prazeres). Refiro mo á 
execução do padro Braneau. assampto 
magnífico para as folhos radlcaes. 

KJSO padre, na verdade, foi uma 
mancha para a corporoçfto. Filho d i 
cam;ionez9s, pouco ou nada Instruído, 
cublçoso o ávido de gosos, fez-se pa-
dro para t i rar provoito da sotaina, 
acreditando, sem duvida, na impuni-
dade. 

Começou extorquindo, por todos 
oa meios, dinheiro ás suas penitentes ; 
acabou roubando o matando a aman-
te . O tribunal entendeu, o ontondeu 
muito bom, quo devia condouinar o 
padre Bruneau a sor guilhotinado. 

Chega a vespera do dia da execu-
ção. O carrasco parto do Paris e vai 
a Lival , logar do crime, para erguor 

seu sinistro instrumento. E j t á tudo 
prompto. Do roponte, choga um telo-
g-amma do ministro da Justiça man-
dando adiar a (xecuçfto. A ordem, na-
turalmento, cauía espanto o 6 por to-
dos commontada. 

A razão, ontrotanto, e ra sim-
ples. 

O advogado do Brunoau protestára 
por cfto tor tido roccbido, conforme 
manda a lei, pelo s r . Casimlr Pérler, 
para nessa confcrencia tentar o tu -
premo oaforço, procurando salv.ir a 
cabcçi do &cu triste cliente. O sou 
protesto fóra attendido : o proi-ldonto 
da Republica con '.edia-lho a audiência 
marcada pela lei. O advogado, poróm, 
como era do suppfir, nfto oonsegaiu 
nenhuma commutação á pena, o, dois 
dias depois, o padro Btuneau pagava 
a sua divida A sociedade, para empro 
gar a cuspa consagrada. 
j A n t e s de morrer, pediu para onvir 
missa, commungou, beijou o crucifixo, 
marchou para o suppllcio com res 'gua 
ç&o o foi p t r a o nutro mundo, lovan 
do comsigo o perdão o as hosçamB 
concedidas pela Bgreja. 

Quem sabo 1 talvez daqui a um se-
culo, ou mesmo antes, B< j t canoni-
sado I 

Nfto sou doa qne approvam osaa 
absolvlçfto in exlremis da nossa Kgre-
Ja, quo perdõa e manda dlreltlnho 
para o c6o os mala rofinados t ra tantes , 
quo >e arrependem A ultima hora, con-
juoctamente oom aqueiles que tiveram 
vida honrada e foram arJentes dovo 
tos. 

B' nma moral qno «o me afigura 
om tanto duvidosa. 

A oxeeuçSo do padro Bruneau a t 
trahla • Lavai grando concorrência. 
Houve a té «trens de recrclo!» Qnan-
do o povo soube quo a festa lioAia 
adiada, oa loitluctoa pervonoa que 
dormem u o fundo da natureaa boma 
na e que séculos de clvllliaçfto nfto 
oonirgulram nem oooaeguirftodNtiuIr 

surgiram de repente, e, durante a 
noite Inteira, o padro poude ouvir, 
qual novo Dies iras, voz?8 furiosas re-
clamar a sua cabeça: o povo nfto que-
ria que lho tirassem um dos seus di-
vertimentos favoritos. 

So a necessidade de acabar oom o 
cspectacnlo repugnante e, digam o 
qno dissorom. nada morallsador, das 
execuções publicas, proclsasse sor 
ainda confirmada, ahl está um facto 
que 6 mais um argumento. Rejeitando 
o projecto apresentado por um depu-
tado para que as cxecuçOeB fossem 
feitas dentro das prisões e na presença 
apenas da justiça, a Camara negou 
bom serviço A moralidade publica. O 
condomnado quo eóbo ao patlbulo om 
uma praça publica, poranto milhares 
de espectadores, domina o medo e 
procura morrer com coragem. Entre 
as quatros paredes do uma prlsfto, a 
sua att i tudo seria bom differente. 

Deixemos, poróm, tfto lugnbre as -
sumpto, e falemos da peça que os 
eloitoros do Dijon acabam de pregar 
ao seu deputado socialista, o sr. Pior-
ro Vaux. 

Nas eleições, como naa corridas, os 
outsiders ganham ás vezes contra os 
favoritos. 

O sr . Piorre Vaux ora um outsi-
der. 

Filho de nm professor qno morróra 
nas galé?, condemnado por um crimo 
quo nfto comraettôra, esse senhor de-
claroo, naturalmente, guerra A actual 
sociedade, o um bello dia sahiu cloito 
deputado, por um desses acasos quo 
cbamaroi eleitoraes. 

Erithusiasmado com a vietoria e pa-
ra i r » " " 8 B D a gfatidfto, Pierre Vaux 
promettõü dar 8 5 1 , 8 «leltoros um 
tanto sobre a sua indemu.».; '*0 d,e,d.°" 
putado e comraotten a Imprude-nci» . 
deixar-lhes nas mftos tres demissões 
em branco, caso nfto cumprirão as 
promessas feitas no seu programma 
politico. 

Ora, na oplnifto dos eieitoros de Di-
jon, o sr . Pierro Vaux nfto tom dado 
rontas bastante amiudalas do s^n 
mandato, nem tão pouco onviado o di-
nheiro promettido. Amoaçam, portanto, 
enviar ao presidente da Camara as 
famosas domissõfs assignadas om btan 
co, pois nfto querem mais sabor de sl-
milhante deputado. 

O sr . Vaux defendo-so como nm 
touro, allegando que tom mandado to-
dos os mezes UÕO francos o quo 6 vi-
ctima do Intrigai do partido Socialista 
revolucionário. Não dará a sua demis-
são. 

A loi, a!iá<, não considera vali-
do o mandato imperativo; a denrssão 
em branco ou nada, sfto uma o a 
mesma cousa. Portanto, tenham os 
oloitores do Dijon santa paciência: hão 
de aioda agüentar duranto quatro an-
nos o sen deputado, quer quoiram, 
quer n&o. Para outra voz, escolham 
quem cumpra as snas promessas,— 

que talvez seja difflcii. Emqnanto 
se v&o desenrolando estes factos em 
França, do outro lado da Mancha, 
agonisa o conde do Paris o com elle 
a realeza franceza, so 6 que esta j á 
nio morreu do vez, depois da aven-
tura boulangista. Sob o ponto do vis 
ta politico, crolo qne te pódo afllrmar 
sem receio que o desappareclmento do 
eonde de Paris nío tom Importancla. 
A F ranç i nfto está dlspo3ta a mudar 
de reglmen: vive mais ou menos fe-
liz no EOÍO do uma republica arUtjcra-
tica, qno é para a maioria o ideal dos 
governos. 

Chegado a osto ponto da minha car-
ta, parei de reponto á procura de uma 
transição enave, para passar da mo-
léstia do ropresentante da realeza 
franceza para os theatros. Nfto me 
tendo sido possível encontral-a, sem 
faltar ao respeito dovido a um agoui-
santo, prefiro dlzor bruscamente que 
já recomeçou a estação thoitral Os 
t ieatro3 vfto reabrindo cautelosamente 
as suas porfai , á espreita do publico. 

A Com 'die-Française, quo nunca fe-
cha as sua- , deu no3 o Severo To-
relli, drama em verso, de Coppóe. ro-
presentado ha onzo annos, no Od on, 
o osta reprise, qae aMis agradou, nfto 
do xou de causar certa surproza. Co-
mo é, com cdeito, quo a Comcdie, ton 
do em sou poder o manuscripto do 
novo drama de Coppóe, Pour la cou 
ronne. o deixou voar para o Ud on, 
roncvaido o facto que so dora o m 
osso mosmo Severo Torelli, qno fóra 
outr'ora recusado por olla 1 Mysterios 
do bastidores. Mas esso prccodonte au-
ctorUa a pensar qne, daqui a onze 
anno ' , Pour la couronne passará por 
sua vez do Od on para a Gomedie. 

O Palais Royal, esse, preferiu Inau-
gurar a estação com uma poça novi-
nha om folha. Chama so As alegrias 
do lar-, tem por anetor Maurlco ilenne-
quln e foi bom acolhida, devido, co 
bretudo, A interpretação. 

Nío quoro pôr ponto final sem ter 
o gostinho de mandar os meus para 
bens a o j patrícios, pela terminação do 
estado de sitio, que amoaçava fazer 
concorrência á edado do Mathnsalom. 
Como a gento nesto mundo se acos-
tuma a tudo, mesmo a m tter a vio-
la no saceo, (o sabe Deus qnai to Isto 
devo ter cuBtado ás mulheres I) fa'vez 
continuem, por Bhl, arrolhados, sem 
darem fé do que já pódem falar. 

A mim, pároco mo qno, no dia 1.» 
dn sotembro, os patrlc'oa dovom ter 
bradado, una voce : 

—Ora até que emflm podemos di 
zer mal do governo I . . . 

MA SECO 

CARTAS DE LISBOA 
BETEUBBO, 8 

(Continuação) 
Como om outro logar dizemos, v&o 

tomando nota no canhenbo : 
Fui preso o entreguo aos ttlbnnaes 

de Angola o distribuidor do correio de 
Moseamodes, José Júlio da Silva, qui 
violava a correspondência para rou 
bar oe valores. 

Na leva doa degredados que «rgnl 
ram hontem para Angola, vai o ( d o -
bro assassino ex-alferes Marinho da 
Crus, q u e mstnu com um tito rio re-
vólver nm soa camarada do I,U I.'OI 
por r s l e t e recusar a netos Co tflo 
monitrucaa hediondez, quo a decên-
cia nfto permlttn to d 'ga em pnbllro. 

Oi degredados sfto <-m numero do 
I I , e os crime* quo motivaram HB 
oundomnacOw, qno variam do fi a 31 
aouoa de degredo, r Sc: homicídios. 7 ; rn-
vent namonto, 1 ; Infantlcldlo, l ; offon-
l*t) corporaos, 1 ; adultério, 1, 

Dos criminosos, 7 sfto soitelroe, doua 
casados o dous viúvos; as soas eda-
des regulam entre 48 o 31 annos. 

Foram aprosentadoa no Tribunal do 
Commorclo os cortiflcadoe de approva-
ção do convênio da Companhia Beal , 
roprosentando 591:867 obrigações, s en -
do 431.737 do 70.277 de 4 % , o 
89.837 do 4 l / l % , que, contando o» 
cinco coupons vencidos e nfto pagos , 
representam o valor nominal de 67.712 
contos de réla. A divida fluetaanto 
que approva o convênio, eleva-se a 
10.460 oontos, o que, so o tribunal 
aoceitar essas cifras, representa (18.168 
contos, mais seis mil o tantos do q u e 
os dons terços exigidos para appro-
vaçfto da concordata. 

Um pedreiro que trabalhava n n u 
prédio da rua do Ferreglal de Baixo, 
cahlu, osmlgalbando o craneo de en-
contro A calçada. 

O Infeliz chamava-so Josó Francis-
co Pedro, do 45 annos, natural da 
Villa Franca de Xira, casado com J a -
clntha de Jesus. Nfto deixou filhos. 

Por motivo deste grande desastre, 
deu se um caso que vale a pona de 
menclonar-so: 

Como a Identidade do morto nfto 
fóra logo reconhecida, correu que o 
infeliz era um tal Francisco d'Almef-
da, morador na Travessa do Terreirl-
nho, a Santa Catharlna, com mulher 
o oito filhos. 

Nfto se avalia a consternação que a 
tristo nova causou naquolla famíl ia . 
Mas pbantasie agora o leitor o quo 
alli BO passou, quando pouco depois 
entrava a porta, vivo o contente, o 
Francisco d'Almeida, que nem ao mo-
nos t inha conhecimento do desastro. 

Os choros e os lamentos converte-
r . ^ - s e om ruidosa e franca alegria, 
c a n t o u d a n ç o t í - j n . o acabou en t r e 
risadas e abraços o dia CO^çado en-
tre lagrimas. 

Por ondo so prova que nem todas 
aa más novas sfto fatalmente ve rda -
deiras. 

Na estação do Rocio tem-se pratl-
oado ultiraamento difforentes roubos. 
Do mais importante foi victima o s r . 
Otero, estabelecido na rua da Silva, a 
quem os gatunos subtrahiram uma 
carteira com 4õ0 posos hespanhoos, 
qnanlo ollo embarcava para a Galli-
za. 

Diz um jornal ministerial qno vfto 
fechar algumas 'abrlcaa do conserva 
de peixe, no Algarve. 

Sao j i consoquencla da generosida-
de oom quo o governo houve por bem 
conceder ao3 pescadores hespanhoos a 
pesca a tres milhas da costa a l g a r -
via . 

Corno hontem observava uma folha 
da tardo, as fabricas feeham por fal-
ta de matéria prima da sua industr ia , 
o que quer dizer—quo os pescadores 
portuguezes atravessam um período 
do miséria, qae nfto podorA estar lon-
ge da fome, e que estarão inactivos 
os centenares do braços dos infelizes 
quo nestas mesmas fabricas trabalha-
vam. 

Tudo no melhor dos mundos possí-
veis. 

J á principiou a sor (iluminada a lnz 
electrica a estação da Avenida. 

Sfto em numero de 23 us focos l u -
minosos distribuídos nos differentos 
pavimontos o dependenclas da esta-
çfto. 

O nltimo balancete, publicado, do 
Banco do Portugal, referido a 29 do 
agosto, accusa o seguinte : 

A circulação fldnciaria ficou cm 
51.132:4021280, mais 140:000t000 qne 
na Eomana anterior, tendo augmenta-
do o dinheiro em caixa 11 :0001000. 

A çor.ta corrente do tbeeouro bai-
xou 325 contos. 

A proposito da viagem do s r . Au-
gusto Josó da Cunha ao extrangolro, 
em missão do governo, nm jornal in-
dependonto nota—quo dnranto esto 
anno t6rp ido passoar ao extrangolro, 
por canta dos cofres publlcoe, os so-
gulntes era. : Madeirt. Pinto, Carri lho, 
Manoel do Castro Guimarães, Mayer, 
Marianno Pina, Venancio Deslandos, 
Augusto J . da Cnnha, e tc . , etc. 

Tondo a Companhia do Caminho do 
Forro do Mondego requerido ao go-
vorno para lho ser prorogado a té :<1 
d ' dozombro do 18U5 o prazo para a 
conciuEfto da 1. ' socçfto do ramal do 
caminho de ferro do Coimbra a Ar-
ganil, comprehendido entre Coimbra o 
Lousft, ficando o resto de Lousft a Ar-
ganil para ser feito mais farde, no 
prazo quo fosBe fixado depois daquel-
la d*ta; foi concodida apenas proroga-
ção por mais um anno, a terminar 
em 31 do ontabro do 1895, do prazo 
para a conclusão de toda a linha, com 
a condiçfto do a companhia proceder 
dosdo jA A reconstrucç&o da fonte de 
Ceira, destruída pela abortara de nma 
trincheira, sondo Indeferido o restan-
te mencionado no requerimento. 

Informa nm tolegramma do Lon-
dres : 

A commlss&o diroctera da Bolsa d s 
Londres decidiu adiar por tres HK zes 
a satisfacçflo ao pedido do governo [ o r -
toguez pa ia cotar o 3 % do 1892. 

Além doe emigrantes cuja pri: &o no-
ticiámos nontro logar, foram também 
capturados 21 indivíduos, de 18 a CO 
annos, igualmente crabarcadcs om \ I-
go, no l'otosi, oom de&tino ro Brasi l . 

Notando quo as cspavenfoeas tnaro-
bras do Minho foram transferidas pa-
ra os dias I I , 12, 13 o 14, <• q n r , 
segundo telegiàmmas do norte, jA t o r 
lá andam cs regtmen'os a marchar rie 
terra para terra, fecberimos a pre-
sente Carta cora as leguintes iinh a 
dam jo r r a i da msnhf t : 

No con.bolo n. I das sete horas e 
trinta minutos da i r anh l , partir m 
hontem da otttçfto de B»nta Apoh r a, 
com destino a Fama^cfo e Braga. 78 
cavallns o ninares. 1!» frnçffl ("a ad-
mlnictiavfto militar, l u wagons m n 
viaturas, HO praças do lancei, os o um 
oontlr gente do Infantri la 6. 

Bataa forças e roepectho rratcr al 
vfto tomar parte nos c*nclc 'o« do 
norto. Pelo quo MI vè, o a- . P i r c n M 
Pinte n t o detlsllu da reall aç to daa 
manobras, quo bfto de cnMar b tu ra -
ro ao pali o quo cou»o r r r i o i * r t 
augmentar a verbi do p ' r t o do T.O HI 



2 
oo t u que u exercito cul ta ao oontrl-
bulntos. 

L H T T R / B B A l T r S 
J á ha tempos noa referimos a um 

livro Importante, devido 4 ponna do 
distlacto escrlplor Uarqaee Oomos. 

Luctaa caseirat 6 o titulo doasa 
obra , ogjo tomo I aoaba do eor publi-
cado. 

O auctoriBado rodaotor do Conim-
tricense, s r . Joaquim Martins do Car-
valho, roforinde-es a eate trabalho va-
lioslsMaio, quo abrange o i faotos hls-
t o r r e j s oocorrldoa em Portugal* desde 
18 34 a 1851, o alludlndo da naanogra 
•Uias correlatas com esnaa faotoa, dia, 
nntro outras coutai , o sogalnto, quo ó 
O bastanto para aquilatar o mereol-
ttonto das Luctas entrirru : 

Daqttl e n denoto Já todoa podem sa-
bor co.no oa acontecimentos ao paesa 
l a n , eom aor necessário oonsultar 
nauicas memórias, a sompre na Inoor-
toxa se 03 faotos ost&o narrados (• 
apreciados ex&ctamonte, om r a z i o dos 
seus auotores terem ostado, qua ido os 
esoravoiam, dominados pslas paixão-
partidarias; emquanto qua o ar. Mar 
quos Oomoa cecio/e desapalzonadn-
mente, porquo a su» historia aae qum 
<4o j à tom decorrido multo tempo do-
t>oia que so duram as luctas que elle 
descrera; ao quo aerosco o sen Ootu 
do eonec oacioso o persevoranto . ' « 

• • 
Estreou-se hontom no theatro da ncA 

EOS CONDES a [companhia da zarinela 
dirigida pelo aator D. José Valle. 

O tlieatro foi restaurado o puitidi, 
ú e novo. 

Agradaram muito as poçis repre 
aontadaa nesta ostroia Doai, canário» 
de c a f j e Oapitan de hmciroa o II 
B, todas novas entro nós. 

Muitos applausos, nomoadanonta ú 
I a tiple D. Julia Pastor, quo 6 i k 
ar t is ta multo dlstlnota. 

Na TRINDADE, gargalhada do estai 
r a r . A revista Sal e pimenta é uma 
vordadeira mina p i r» u omprt-zi. 

F J Í eacripturado para o GVM.N I S I O o 
ac tor Santos, Slho do graulo artista 
J o s é Carlos dos Santos. 

Eate theatro roabre no dia 10 com 
a comedia Casa Tamponin. 

(Continua) 

O C o M M f i f l C l O m fc. P A t l L O 

E ' ú n i c o a g e n t e e r e p r e s e n t a n t e 
d e 3 t a f o l h a n a Capital F e d e r a l o sr* 
dr . Luiz de Castro, r e s i d e n t e à rua 
d o R i a c h u e l o , 194. Esto s e n h o r está 
a u e t o r i s a d o a r e s o l v e r q u a l q u e r as-
s u m p t o r e l a t i v o a o COMUERCIO DE 
8 . PAULO. 

PALCOS 
E SALÕES 

tPOltf 

POLYTHG.\M^ 

o n " l . u r » l a Sir concorridos, ap« 
das no t as hu nid »i o dosa j rada 

vela os eepsctacu'03 da co n r a iliia d( 
zarznela, que tem como ostrolla prin-
cipal a graciosa tciiorita Mattcos. 

O publico festeja a si-mpro com evi 
d ' n to s signaos de proforencia, quo ei 
ia juf t i f i j» , aliás, o m a sna desen-
voltura Sílproa», f e genuína doscen 
dente d'Bi-Cld. 

• 
• * 

La Piitril dcjli Italiani, La Na' 
tion o L'Operário italiano, folhas bno 
no-aironsos quo tomos Avlst», teco»' 
oa mais altero^o3 elogios ao dosem 
p o i h o da Lúcia. po'a nossa ojnhocldi. 
l uiaa Te t ra i s tn l . 

O segundo £aiuollcs collrgas, na 
(Xton-a noticia quo dá d > eapectaculo. 
realisado no Sin Martin, explica SP-
fiira a «abundan?ia y dlstinclom da 
o íwor renc t a : 

«Era quo Li iza Totrazainl ca i t iba 
•%itrir/t; no hay quo deolr más.-; 

«A Kcena do de.irl >, ac-res :fnta 
aqoella folha, tornou a valor & erni-
nento arti-ta uma ovaçlo, ou, melbor, 
uma serio do oVavOca phrcnotiuas » • 

Musicas. 
A caaa editora dos srs. I. Bovila-

equa & C., do Bio, o(Toro?eu-nos nra 
exemplar da Valse (o?. 4) do M. Fau 
lhab?r, dodicada a mlie. Rosalina 1'. 
Leio; 

O sr . Holtendor, aponto da casa 
Próallo & C., do Pernambuco, a val-
sa para piano Sobre a reina, por Al-
f r e i o d i Albuquorquo Qa na. 

Agiadeddos . 
* • * 

O novo thoatro Bucn Retiro, om 
Madrid, terminou do modo ruui;o trls-
to e muito prematuro a sna ex1st"n-
ci», qnesa annunchva entretanto aus-
pioio=a. I i aug irado «m u u Cfp'p>i1l-
f l) j i r d i u , a 7 d o j i l h n , c i m o biilaio 
Coppeiia, do Dolibos, o t lna í -o fui Co-
c h i l o no dia seguluto, por ordam da 
policia, om eoasoqutnala do Inlloaçü) 
da comralssclo do incenlio. Tinham 
nnnanei ido para o dia seg i in to um 
fogo da s r i i lc io no jardim o o f<'g î 
do artificio „n&o foi Huctorisado. No 
dia seguiuto, quo ora u m t quar ta-
feira , docidiu so a vonda do th< a ' r o ; 
a venda reailsou-so na quinta o na 
sex ta fo rno começados os trabalhos 
do demol ido . 

Sic traiuit gloria mundi. 

Qa8Et&o do direito thaatral ing"ez. 
A diroeçao do Lyrie Theatre, dd 

Londro ' , coutractava, om lSDi, um 
rogaato da orchostia chamado Bun 
ning, por 13 libras por semana. Pelos 
tv rmoi do contracto, o noma do «r. 
U innlng dovia figurar om tod is os 
programmai o auauucloa da diroL\'ü>. 

Os aorvlçjs do novo regonta paro-
comm tfto sitiafact i r ios quo brovo lha 
flugmentaram oordonado D^u se uma 
mudança de ospccta.mlo. l ava ram i 
econa uma opera-.comi a intitulada o 
fejueno Chriüovun Colombo e o c j m 
posltor, o sr. Ymn C vyl ' , ou <arrosou-
so ollo m93mo da r^g>n:ia d i orehja-
t r a . O iiomo do ar. Bunning dosappa-
ro j eu en t lo dos ca^tizis , p r o g n a i -
ruaa o annunidos, mas conli iuaram a 
pa^ar- lha r eg tUr .umto o ordonaJo. 

N i ) paraaou isto suHHonto ao ro 
g ; a t í , qua citou os seus dlroct ir*is po 
ranto o tribunal. O ju 'z nao deu pro 
vimonto & f u a qu« 'x t qu i r o A tubs 
t i tu iç lo na rog-s» U, vi to quo a di 
ro >, omb ira lli > promottasse oci u-
p tl-a, na i HO «omprom tté.-a a nü J uti 
lisar outro r, 'giatw. Kn compoi fa / lo . 
roionhoca a jx-riça da sua rocia-
ra içlo qua.ito ÍÍO djsa;<p;roeim n-
t ) do sou nora) do3 oar a j - a , otn., 
oos t l t o indo o«t.a omissão l l ig ran t ) in-
f r i c ç ^ t ao contrasto-osieb.-ado ont.o 
as duas pa~t js . 

A dlro vS) do Lyrie Tlieatre f j i , 
portanto, COII loraiiala á i custas o ao 
pagamouto ao sr. Bunilng, d ) uma 
yukutla da hO guinéos, a tuu o do por 
d i» o d imnos . 

• • 
J o h a m Strausa termiaon uma nova 

nporeta quo reserva para o theatro 
A-ider Wien, por occasillo do seu j u -
b'.le!i a r t i s i i jo . 

A p imoira rt prosontaçlo dessa obra, 
quo terA por titulo a Festa das mtiçtU, 
ostk marcada para 31 de outubro pro 
x ' r a o . 

• . 
R n Badon, perto de Vlonna, f. 1 

Olvida u n a nova opera luingara, 
CaImnk, do compositor Borooy, que 

A • tur.ioii OODII icldo polaa euas melo-
d'n< huogaraa popu l snv . 

A opon clitovo grande oxi tu. 

I J0CK8Y-CLUB 
« Dia de chuva, dia do azares.* 
Po lo que aoontoioudomingoult lmi, 

no Hippodromo da M >òoa> 
O dia, quo ji\ so havl i lõtantado 

oarrancude, foi AittriBtoooudo cada vez 
mal», de Borte quo ao melo dia, quan-
do Be realliou o primeiro pareô, pare 
cia que o oéo vinha a baixo <\ Be nfn 
veiu ollo, volu agua a petos. A me l 
dita chuva transtorno» AoiAptotaraome 
a festa, fazendo qao a alia só ooncoi 
roasem Vordadolroa iportsmen, aquol-
lo» quo, para aaslatlrom a um» prova 
omoelonante, a uma lueta rouhlda, n&o 
tomem nom o risco do um roafrlamon 
to nom o perigo da uma broncl^tJ. 
Bsses l& oetlvoram todos a postos> 

Ao melo dia, apparecerattt na rala os 
anlmaes que Iam disputar a 1. ' pro-
va, D. Êitella, Comparsa, Voturan-
tim, Oracil o Ouara:iab%, Dado o 
algnal om condiçSos regulares, tom JU 
a ponta Voturantim, qua logo depois a 
cedeu a D. Kitella. Comparsa, qu 
saliiu um tanto prejudicado, foi ponco 
a pouco ganhando t i rrenôi do éorto 
qua, ao ontrarom n» roftti t!n»l, occu 
pava o 2.° logir, proioAido do D Kt 
tella. Bul&o o volh> ll n ls , o doiano 
dOB no3sos jock»ys oxfrangoiroB, o. mo 
quo tovo um lampejo do luz. uma ro 
cordaçüo doa tempos passadas om qu > 
sob delirantes applauso3 consegui» 
victorias quasl impossível^, n> turf 
tlumlnonao, o num ospioníldo rou 
consegue omparolhar com D. Este ia, 
oITorosor lha lueta o trazer o vaj ibnn 
do Comparsa atú o pis ta da chogada 
qua ollo attlnglu o:u 1 0 log»r, tendo 
porcorrido oa 1 200 motros ora 80", 

D. Estella, quo ch?g >uem 2 o, pru 
vou nao Ir bom om raia pvsadi. Gm-
raciaba foi 3.°, Vohi M itim 1.° o Gra-
cil 6.°. 

Poules: 231909, 11$ 100 e 103100 • 
• • 

Logo após osso paroo. principiou a 
cahlr chuva torroncial, que, com pe-
quenas intormlttencias, :ó )oiminou 
depois qua no acabaram a s ' co ridas. 
Bxcusado, porém, é dlzor quo, to an-
toa a rala catava prsada, de a i mo 
monto em domto tormm-ae cal» ve i 
mala, r a z l o pela qual t jd, s os tempos 
foram poaslmos. 

O 2,° parco foi um match entre 
Hercules o Casulo. 

Contra a espoctativa geral, t en lo 
sido a sahlda dada om optimas con 
diçUes, Hercules revoion maia veloci-
dade que o sou competidor o, apezar 
dos esforços deste, conseguiu tomar 
lhe a ponta. 

Parecia j á quo o (llho do Mou»<j-„y 
aorla senhor da victori» u m u J o na 
rocta f ronto i r ; i ü n l l u f 0 o (rorecè Ibo 
n o v a . iucta e consegaa tomar lho a 
fronte, para nio maia a abandonar 
até o poste de chega la . l i i ta corrida 
vom mais uma vez provar quo o po-
quono lllho de Le, Nõtre sa achi em 
condições oapkndidas. 

Tempo dos 1750 met OB, 123". 
Foules, 153100. 

• • • 

O 3.° pareô foi ura dosastre. 
Ledo, o grando favorito, pes6Íraa-

mento dirigido, exg ittou-so om sabi-
das falsas o, quando f j i dad» a vor-
dadeira, o RC-U jock j y ainda so ionjb. ou 
do travar lueta co n seus competido 
ro3,priuclpalmonto com Tan-Tan, par» 
tomar a ponta, resultado quo conso 
gulu, devido á extraordinaria velocl 
dado do eeu anira U, mas quo n&o 
pôdo conservar, por achar so este com 
plotaraonto exgit tado. Tan-Tan, na re-
cta fronteira, depois do ter perdido o 
l.° logar, reconquistou-o o jÀ parecia 
senhora da victoria. quindo, na recta 
da chogada, Francilla, que n3o co-
nhoclamoo mas para a qual chamamos 
a attonç&o dos alaristas, fez magoiftca 
entrada, conseguindo a victoria o 
dando tromenda tacada. 

Tan-Tan 2.°, Aventureiro 3.°, e Ledo 
ultimo, quasi distanciado I Tampo dos 
1.500 metros, 110" 1! 

Poules: 2088100II 70$100i o 25Í100. 

A sahida do -1.° paroo foi dada cm 
optimas condiçõss, sahindo os auiruacs 
todos embolados. Secret, pol'6m, mais 
voloz talvoz que os seus competido-
ra?, couseguiu tomar a ponta o corria 
na vanguarda, quando Counter Jau 
per a Garibalii, dosproFalos no J' go 
da pon'e o quo vininra cm 3 0 e 3 
Hzaram esplendidas entradas, arrebs-
tando-lln a victoria o chegando Con 
ter Jn nper cm 1.° o Oariba'di cm 
2». Seoet foi 3.°, Childra 4." o Con 
cetto ultimo. Como D Estella, Secret 
provou quo não vai na lama. 

Tompo d03 1,20) mrtros, 81". 
Poules: 11711'JO, 2 >$500 o 15$100. • 

• • 
O 5." pareô, apezar doa etforços da 

volha e bó <• Improver. foi facilmente 
ganho por Gladüone. Talvoz por et-íii 
razão, o jock iy da égua o o do Gleu 
livat, quo pertence á mesma coudela 
ria, entonderam chicotear o da Glads 
tone, depois que esto pasiou o ponto 
do vencedor. K<s<!s dous jockoys, José 
Balblno o Agostinho, foram suspensos, 
aqu lio por 3 e cato por 0 mezes. 

G.aditone percorreu os i.OOO m e -
tros om 135" . 

Poules: 11$200, 10$000 o 10JWO. • 

Tambom o 3 ° pareô foi ganho f i-
cilmento por Cori/tiba, quo, como to-
dos sabem, 6 rsplcndido em raia nio 
lhada. D. Eilella, como no 1.» pareô 
fez raiV figura. Annita, porém, foz bOa 
corrida, provando quo pólo vir a sor 
animai de resistencia. üouba lha o J » 
logar, s -guido da Gutraciaba D. 
Edelia foi a ultima. 

Tempo dos 1500 raatros, 107". 
Poules: 17$201, lOjiSOO o 12ÍOOO. 

Enoorrou -se hontem a inscripçSopara 
a 24.» corrida desta sociedade, a rca-
lúar-sa no proximo domingo. 

O prograrnma ficou osploudidamonto 
constltuido. O grando prêmio Sports-
man-Club, apez»r da tó constar de 
(inco compotlduros, despertará grando 

Interesse, pois vamos assistir a um 
oncontro ontre Gladstone, Bruxa, Zut, 
Aventureiro e o nacional Casulo, quo, 
além do es tar em optimas conliçõos 
da entrainement, davmá íazor msgui-
lica corrida, devido ao pequono peso 
quo carrega. 

No primeiro pareô ha encontro do 
AbaeU o Leuiathan, uuibis vencedo-
res do grandes promios o quo devem 
liquidar as suas contas no proximo 
domingo. 

A Io a dossos parcos, todos os outros 
o a a o cheios de tntsrosso, como sa vo 
rlflca do programma que nu secçao 
compotonto publicamos com todo3 os 
detalhes. 

— Communloou aos Juízos do direito 
da 1." o 2.» varas de Santoa o dolo-
gado do pollolt» da mesma cldado, para 
os devidos olfrltôá, qiltü, , íoíròndo 
íonlnlttrtlcaíllo dó Miillítéfiô das liela 
lé»es Ritòflofos, o sr. Luiz Zanchons 
ficará como encarregado do vlce-con-
sulado da Dinamarca, naquolla cldado 
om conaoquancla do lmpoilmonto do 
ro.spoctivo vl«e-ron«nh 

À â f t l Ò U L T U R A 
Trausmlttiu ao sr. secretario da 

Fazanda os documontoa da deapoza 
roallsada com u fazenda SHo Joit da 
Montanha, om PiraolpabA. duruilto O 
maa da agosto ilUInlOi afi ti de íór A 
íila inlporta-i 'l>« cWdl t J l i ao rospoctl-
vo dlrc^tdr, ònl conta dos adoantaman-
Ida quo lho s.U feitos. 

— Daspaahou os requoriinontos do3 
sr.'. Dounot Piorro o Pabion Blichalt, 
pedindo permissão para oonstrulrom A 
sua custa, om torronoí do Bí ta io , jiidfrt 
aos rejervaloílosi do accunUilaçlo dá 
flay.» d i Cautai'olr», ''«te itni l)o-
toqilinl C rèstairiinte 0 aquello um 
atciier i)!\otographlco.— Auctorisc-ao a 
Supcrintondanc a das Obras Publ icu 
a lazer as "concessOas. 

A ' p r m ç a 
SAHTA c s u i Pi» fALllim»» 

N í i abaÜo asalg iados doclaramos, 
pa ra os fina I«g»es, quo nesta da-
ta (loa amlgavi-lnmta dissolvida a 
sociedade cominerclal quo ontro nós 
existia nasta praça, Jiob a flrma de 
Puschrtil Ciamllra St Irm&i, c indo 
lodo o aotivo o parsivo da extlncta 
flrma a carga do prlmolro «oulo, e re 
tirando so o segundo pago o satisfeito 
do seu capital o lu-.ros, dolx»ndo ainda 
ao prlmolro soelo O diroito da_fazer 
prevalecer a proaonto doolar*ç&o oiil 
q ialdiior trlüddit , éortdo proclso. Bm 
voHado dó que oatá acima dito, llr 
mamoa a presento doclaroçlo. 

Sinta Cruz daa Palmeiras, 18 do 
8' ternbro do 1891. 

PâSCBOAt. CUMBTIA . 
Luiz CIAM:IÜA, 

8 - 1 

SECRETARIAS 

L 
Cunpri-sa qiilimr parçio 

\ O C . V K I O G A 
u » ío S. J ia, 89 a 41 

J . J U S T I Ç A 
Canoodeu 0 maze.i da licoiiça oo 

•l." osorlvio da orpbliils d rtüsòiUès 
d » cantiíflá dá capital, Joaquim B ii |Ç03 
(lá Cunha, ailm de tratar da sua s ui lo. 

— Transmittiu ao coronol coinman-
danto da força publica os tituios do 
nomeaelo dos alferos Joaquim d a ' ih >s de ar te 
Silva Sins, JoOo Antonlo Poralra da 1 

Ponsoaa, Antonlo Baptista da Fonsaj», 
Marcoilina do Vassarlaíllos, I.uiz 
tonio Na nos do Oliveira. Banjanjlrt 
Ramos Vellasao Júnior, Arthur Mi-
roira Pequeno, Jaynio CÍ-CH1 M«'ÍOFL-
iloa do Ilrito, fistoVam José Figueira 
do Nascimento, Manjai Antônio da 
Silveira, Sobastlílo i'onte.s da Goloy, 
José f l r m i n o da Foasoca Osório, Luiz 
Gonçíilves Forroira, Josó Machado da 
Silva o Joaquim Roberto das Nevoa 
GalvJo. 

C l i n i c o c l r u r f í l c o 
< l o i l t » r l ii 

G Miy-ar da J f t j n w a , formado 
pela pjf i l l ladú d l Medlüioa do lí o du 
Jinnlro, t u a o reu oansultorlo á roa 
do S B-nto n. 30. 

Pratl a operaçOaa s im causar dôr 
ao pacionte, coai o o-nprego i o auoi-
th< 8lcos lo 'ac3 o tez to 'os os traba 

referentes A tua t rc t l . • 
sa>. 6 - 1 

I N T E R I O R 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda quo inundo entregar no prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia 
do Bragança a quantia do 5:000$, im-
portância consignada uo orçamento 
vigente como auxilio uo mesmo esta-
holooimonto.—Dou-ao conhoclmoiito ao 
provedor o mala niosarios daquollo 
ostalaoloclmoiito. 

— Nomoou osr . Podro Solanod'Abrou 
para o omprogo do adjunto á escola 
proiimlnar do sexo masculino do 10.' 
districtu da capital. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dlsponssa matrlíccnia1"? ; 
Si', a favor do Aithur Lambarto Po 

relra o Cecília Alvea V.anua j 
Sanfn Eph'genia, a favor do M inobl 

Aía o Amparo CartfascS. 
ProVIffto do fabrlqueiro da matriz 

(*a Penha do França, a favor do roa-
pectlvo paroiho, p a ' r e An'onlo Boné 
dlcto do C»m'.rgo. 

r-rovlsao do missa para a capeila 
do b iTro do Ba-ra ico Alto, em Piu-
damonhaugiiba, a favor do Antonlo 
Ferrolra Ceesr. 

H Y Q I É N Ê 
O dr . Paulo Bourronl ordonou o 

fochamonto da casa n . 77 da rua do 
I n v a f ó ' , por so ach3r inhabi tavd. 

- O (Ir. Bonto de Souza intlmnu o 
locatario do prédio n . 77 da rua Vis-
conde da Parnahyba a remover o li-
xo existente na área . 

Bssa rua acha t e em mâscondiçías 
hyglonicas, entra as do Carneiro Leão 
e Piratinlnga. 

—O dr . Vieira de M lio intimou o 
proprietário dos prédios r s . 3 i , 'ifí <• 38 
da rua Coronel Murea a mandar ei 
ni3ntar a área o.wupada polo r»lo do 
aiiuss servida.", na eiioeiil io do nm 
metro quadrado. 

- O dr . Artíinr Selxas offlc'ou á 
Diroctoria rospo^tivi.pedindo diversas 
providonclas para melhorar o estalo 
hygionlco da rua D. Maria ü jml t i l a . 

L E I L Õ E S 

Realisam-so liojo os soguintosi 
)>« riquissinlos nlovVis, bellas orna-

mentações, bons quadros, cortinados, 
espelhos, louças, tapotos, fojrao, enfei-
tes, etc., na travessa da Gloria, n. 14, 
As 11 horas, pelo sr. M. Campos; 

De magníficos moveis, tapotos, va-
sos do Qna porcellana, espelhos, livros, 
quadros, louças o outros artigos, na 
rua da Liberdade, n. 41, ás II 1/2 
horas, polo sr. M. de Albuquerque. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital foram abatidos ante-hontem: 
1)7 rozos ; 
20 porcos; 
0 carneiros. 

l i v r a 

H i n t o n 
L6 se n ' 0 Paii; 

INPLUEKZ» 
Nla é doonça,tendo tratada comas 

pílulas pudoriilcaa do pharmace-.itico 
Luiz Carlos. 

Aa hemorrholdas sSo curaveis sé com 
os pós anti-hemirrhoidarios do pbar-
n'ac Mítico Luiz Ca' h s . 

Vendera ao na drogaria da Mattos, 
Alfredo, Braga & C , rua 7 (le So 
tombro, n. 45. 

Grando doposito om S. Paulo, na casa 
Lobre, Irmão & Mello, l]uo eao oa de-
positários do todos os preparados do 
pbarmaccutico Luiz Carlos. 8—1 

R e c l a n i n ç â o 
NSo sei a qaem dovo fazer a recla-

mação, so á Diroctoria da Kstrada de 
K-jrro Central, oa á da Pauli8t>. Eu-
tendo quo dovo ser á dosta u l t i m i . 

Mandando aompro vir da Capital 
Kaderal objnetos quo s4o alli despa-
cbados como encommenin para a Octa 
çao do Pirasaununga, alli chegam no 
prazo de 10 a 15 dias, quando deve-
riam chegar, o mais tardar, om 4 dias 
Ultimamente foi despachado na Ketaçao 
Central um pequono calxoto com doa-
tino á estação ue Plrassununga, Uso 
no dia 30 do agosto p. p. o, já do 
corridoa 2d dlaa, alli nao chegou o 
objecto alludldo. 

Paz ae a rociam çJo ao chefo da-
quoila estação, e este rospou lo nao lhe 
pertoncer, por aquolla via férrea nada 
tor com oa objoctoB quo vôm da Con-
trai, despachados dlroctamenta a olla, 
por nao ter com aquolla contracto. 

Paz so a reclamação ao chefe da Cen-
tral, esta diz que dovo ser feita ao 
chefe da estação para onde foi envia-
da a oncommonda. S i é vordsdo que 
nao existo contracto entra a^uelíue 
duas vlas-forreas, como accoitam o 
objeoto o o despacham, recebendo a lm 
portancia pelo peso ? A quem competir 
roga-so o favor do orden i r qna i 
objecto chague ao sou destino, evltindo 
maiores daspoias. 

Santa Cruz das Palmeiras, 21 di 
setembro do 1894. 

L o c a i FUEIUE 

O f l n u i l o A b í l i o M a r q u e » 
Pergunta-se a um cunhado da viu-

va, ba pouco cbogado da ICuropa, n 
ainda nao ú tompo de publicar a llc-
ta doa subacripturea feita a bou dt 
mesma viuva o a sua liquidação. 

6.1o Sigismundo valha u 
2 — 1 M i o n o FINAOO. 

P o p e l w | > l u t . u < I o « 
Para forrar casas.—Uapelbos, qua-

dros, tapetes, oloadoa o outros artigos, 
vendera-so mala barato 16 % do que 
cm outrs qual iuer casa. 

Ramottem se amostras. 
CABA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CUNHA CABRAL A 0 . 

B. PAULO 3 0 - 4 . . . 

« U v a F r o l l n s 
Illnlo. sr . D. Carlos. — È' com e 

maxhua satisfação quo lhe dirijo at 
prosontoa Unhas, aílcn da iovar ao co 
nhojl.nonto de v. s. os resultados o os 
bonadeioa que obtlvo com o seu pre-
parada donominado Elirir M. Morato, 
p.vjpagido por D. Carlos, de mira já 
b ;m conhoeido. lia mais do um anno 
q :a BofTrla do umas uleeras vanenasas 
o também raals algun3 pulmOes, tudo 
tsaado a matnrl'-; syphillllcâ, e por 
muitas voz '3 seuti pavor do mou es-
ta lo . Um dia vciu-me á idéa tomar 
uoa vidro do seu r.faraado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, qua 
mo acho hoje bom e sSo para sompro, 
convlndo notar que art gastei 2 vidros 
do preparado. Aactorl*ando 0 a fa íor 
dostá o uso quo ontonder, só fico lou 
vando a grande doscoborta de tao of-
flcaz romadlo. 

Subscrevo-mo como nm dos mais a t -
tenclosoa orlados da v. 8. 

Mo-.éca, 22 de abril da 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FKEITAB 

(Botucatuano) 
Deposito ora 3 P a u l o : Poixoto, Es 

tella & C., rua do S. Bonto, 11 
(quart., sext . o dom.) 

A N N U N C I O S 

t 
Maria da Luz Soabra, sous filhos, 

irmão o amigos, convidam a todos 
quo acompanharam á ultima morada o 
corpo do seu cftromocldo esposo, pae 
o cunhado A n i o n i o « I o * H n n -
JJO» K » í » l ) r a , Jidl'á n niissa do 
sétimo dia, quo so rezará na egreja 
da Sé, na sextn-folra, 23 do corrente, 
ás 8 horas da manha, por cujo aido 
do caridade so «onfessani oternaraen-
to agradocidoa. 2 - 1 

OOMPRA-SÜ ouro, prata 
tef; fia WS Direita, 20 

e brllhan 
1 5 - 1 5 

PRECISA-SB do uma ama da lelt< 
na rt:a Aurora, n . 108, para se-

guir para o intorlor, |>sg«ndo-se bem. 

XJRRCI3A SB do nm ferreiro quo st-
* j a hábil no ofll lo. Trata so nn u a 
do uommirclo, n: 20, fehrnd >. Frd-
fcrc-se portuguez ou brasileiro. 

3 - 2 

Saccos 
Episcopal, n. 18, 

prorr l ia para con-
(lucçaa do café, mi-
lho o fuljao. 

Vendom so n» rua 
fi-2 

T T M MOÇO do norto, do bom 
portami nto, sabendo ler o f 

com 
r esore-

Vor, deseja oropr'egar-80 como calxslro. 
Qiom proelaar, delia car ta para ser 
procurada nesta rodacçSa, com as lol-
claes A. P. A. 

Antonio Quintero Zamora 
O abaixo a eignado deseja sabsr 

ooticlaa do s r . Antonlo Quintero Za-
mora, haspanho), da província de 
Huelva (Il ispanha), do 43 annos d t 
-dado, profistBo—podrelro, para no 
goci i que o Interessa, o pede também 
a todo» oa bespaahooa quo souberom 
noticias dolle, o favor do so dirigirem 
por carta ao moamo abaixo ae ignado, 
om Campinas, na typcgraphla do Diá-
rio. 

Henrique Alvarei 

) D r . 

• Peiro Fe-nin ie Pâs de Garros < 
ADVOOADO 8 0 2 ; 

S . . |<>s« ' d o K i o P a r d o 

í » 9 l 9 i O I N « 
DR. LEITE MORAES 

Resldencla-rua da Consolação, n. 19. 
Baoriptorio-Largo da Sé n. 11. 

3 0 - 2 0 

Program liiíi pira a 241 corri !a, a reilisar-sa m dia 30 le setembro de i 89-4 
no llippodrio Paulistano 

I o P / V m s o - D E R B Y - O L U B - A n l m a o a cxtrangalros do í nnnoa o na-
cionaes do 3 .— Peso : &2 kilos para ot eavailos extrungeiros o 60 
para oa n i c i o n a o s . — P r o m i o s : l : ( M > ( ) 4 « o I» o 5 Í O O . I 
u o V « . - t » l < t u n c l ; , i : I . O O O u i o t r o í * 

ANIMA ES COR 
1 T a n - T a n . . . . A ü s a a . . . 4d 
i Lodo G i t i a l o . . 10 
3 Bruce Castanho. fti 
1 L-wlatban Z«ino 50 
«•Annita A l a s i o . . . SO 
f. Abaet4 60 
(1 Candorlna Castanho. 50 

PESO PROPRIETÁRIOS 
kilos Coud. Brasileira 

» Í O n a n a h a r a 
» . . . . Dr . F. B. do P. Souza. 
» Coud. Aranha 
> » » 

Dr. Almeida Luiz 
» J . Guatemozim Noguoira 

I » H I U O - H I P P i D R O M O P A U L I S T A N O - A a l n n a a naclonao-. de 
io» o sao/UM o tiiciouat-.s que náo t-mhim g tnho csltuuiiio.— 
• I i t c i w i r < x > 3 u o 
I . H O raetioa 

1 .» o I 4 D S .-te» «.<• - r t U t u n e l u : 

E D I T A E S 

i 

O cid»dao Frinciaoa Miriauo Franco, 
juiz do direito mb-t i tuto d a ' vara 
do orpbama da coularca do Mogy 
das Cruzea. 
FAÇO sabor aos quo o presonte odi-

tal do praça cora OUpiusa do {.ré -
gi)>a o com o prazo legal virem quo 
o porteiro dos auditorias ou quira 
t n a s vossa fizor, no dia 9 do pro-
ximo racz do outubro do corrente 
sano, t r ; a feira, ao molo-dia, o:u a 
porta do pradlo da fazonda da Cam-
po Foriuo.-o, sltuad > no bairro do 
Poá, município do Mogy das Cruzas, 
t rará a ioi lá j do venda o a iom^ta-
ç i a os bons alli oxistontes, pertencen-
tes ao espolio do finado dr . Feliclo 
Ribairo doa Santoa Camargo, cm vir 
tudo de nuia precatória, vinda da ea 
pitai do Estado do S. Paulo, cujo3 
bons sao oa seguintes : Uma égua lo-
buna, velha, vista o avaliada por .103. 
Uma dita alazan, vi.-ta e avaliada por 
30$. Um burro pleaço, visto o ava-
liado por 100$. Uma carroça para 
quitanda, vista o avaliada por 508. 
Um troiy arroiado, visto o avaliado 
por 250$. Ura coral troly, visto e 
avnllado por 1003. Doas carroças 
valhas, vistes o avaliadas por 15$. 
Ura cocho, visto e avaliado por 30$. 
Ura gnarJa-louça, visto o avaliado por 
::0$. Uma cama para casados,vista o 
avaliada por 3i>$. Uma meei r,o esta-
do, vista o avaliada por 40$. U u io -
p h i do (íi -octo no estado e oito ca-
deiras, vir t- -8 o avaliados por 40$. 
Uai s 'pbá estragado, já amiga, visto 

0 avaliado por t-$. Dous aparadores 
com pedra mármore, vi-tos o avalia-
dos por 303, D a as mesan oídlnarlas, 
Vistas o avalladr.3 por l f i í . Om lava* 
tario to ri p .nlra mar.uoie, visto o 
ava'.lado por VOJ. Quatro cade ios , 
vistas o avaliadas por ^ O j . Uma 
coraraoda, vi»ta e avaliada por 3';$. 
Uma cama veün, vista o av. l iada 
por 0$. Uma marqurza, vls t i o ava-
liada por Uma mosa do cautro 
(da mola), vista o avaliada por 10$. 
U na cama, vis a o avaliada p r 3ô$. 
U na carroça arrolada, vict» o r.valia 
da por 80$. Uma dita velha, vista o 
avaliada por I5J . Üm ranelid coberto 
do zinco, visto o avaliado por 5:00 $, 
comproboadendo um amaasador para 
bairo com c.g seus rospcctivos raachl-
nlsmos, tocado a agua por uma r ;da 
hydrauiica. 

Sois caainhi.8 para colonos, cr m 
portas o janellas, vlstaa o avaliadas 
por li200t. Oito mil telhas, a réis 
lo®000 o milhelro, 3i0$(100. Cento o 
d»z inll tijolos, vistus o avjllados por 
2:200$. Um forno II >ÍT uan, com doz 
oamaras, visto o avaliado por réla 
4:000$. Dous telhoiroH, vistos o ava-
liados por lfiO$. Ura dito, com a me-
tade descoberto, visto e avaliado por 
50$, Saia earrocinhns (lo roao, vistas 
a avaliadas por 18$. Uma carroça va-
lha, vista e avaliada por i r$ . Trinta 
saccas do cal, vistas e avaliadas por 
24$. U.n sitio com caaa do morada e 
pequenos quartos para colonos, no lo-
gar denominado Campo, altuailo no 
bairro do Poá, município do M gy das 
Crnzos, com quatrocentos aiquoirjs 
do terras mais ou monos, vistos e 
avaliados por 32:000$. Uma parte de 
terras em commum, no sitio denomi-
nado Poá, vista o avaliada por 4:200$, 
com as seguintes oonfrontaçO s : o 
primeiro sitio, dividindo com a portei 

1 a situada uo rlb ' I ra i do Una n por 
oito abaixo até desigual' no rio Tioié 
descendo pur esto uté o ribehao 
Guayo, pelo qual aeguo até encontrar a 
j o i t c l r aom que divida com Ago.-tluho 
Dia» Ferreira, o do»ta porloirn, oontl 
quando a dividir por um vallo, a ' é o 
ribeirão Italalm, doso.udo por (ato até 
doaagaar no rio T.eté, onlo fy^ ia 
divisa do referido Campo Fonnoto; 
quanto ao Begunlo sitio, donomluado 
Poá, oa r. s^ectlvos avaliadoras do) 
xam de doscrever divisa , por ao aelu-
rem essas torras pré-lndlvisas: e sa:â 
arrematado por quem mais dér o maior 
lanço offorocor, no dia, hora o lug. r 
oo principio dcclsrados. li para qua 
chegue ao conhecimento do tolos, 
mandei pensar o presente edital e 
mais tros do cguat teor, quo serão 
afiliados nos lugares da costuma o 
publicados pola Impronea, Dado o pas-
sado nesta cidade do Mogy das Cru-
zes, aos 17 de setembro de 1801. — 
Eu , Jo io Eloabao das Neves, osoriv&o 
de orphams, o escrevi.—F^-ancisco Ma 
riano Franco. — (Estava sellado com 
da*s estampllbas de dnzantoi réis ea 
da nm», dovldainento Inutllltsdas). 

O escrivão de orphams 
Jodo Elesbâo das Ncoei 

(20, 87, 80, QO, Í & , 7 o D) 

kilos Coud. Estadina 
• » Oriento 
» > Guanabara 
» » Marcial 
» > Brasileira 
» Dr. J . B do Pau la Sonza 

3 o P A R R O -EXTRA—Anlmaes ext rangdros náo inscrlptcs no Grande 
Prnmlo Spoitsraan-Cinb. — l » r o i n l o » : 8 0 0 J « o »• e 

u o V < - E I U t u i i c t a : l . t t O O m e t r o » 

i Sogrodo . . Ziino 52 
2 Corytlba . . Preto 54 

i3 Comparsa . . A l a s l o . . . 51 
1 D. Estella . . P r i t o . . . . 63 
5 Quaras i aba . . . . . . Alas&o. . . 5:J 
8 Lo rd -Uke . . Cia tanho. M 

FESTA DA FREGÜEZIA 

l « I O , 3 
1 Cleveland Castanho. 52 k i los . 
2 TarantOla 51 > 
3 Improvar Cis tanho . 51 • . 
z Glculivat > 51 > 
4 Gafibaldi Preto 50 » . 
1 ROJO d ' ü r A l a s a o . . . 50 » . 
5 PaaaoFasso 50 » . 
6 Caunt r Jurapor . Cis tanho . 61 » . 
5 Old-l lack . 5(1 » . 
7 â"crot . 52 » . 
8 Wollington Prc-to 5 i » . 
9 Jutferaon(ex-Jadio) Castanho . 5 6 > , 

10 Farruco A l a s a o . . . 54 » . 
/So P A R E Ô — G R A N D E P R Ê M I O 

monte offoreeilo polo me-ma Club—Anlmaoa da 
I V e i u i o » ! 3 : O O O j a o »» o « O Í > 3 n o 
t n n c l a : " i / J O O m e t r o s 

Dr. Rololpho Faria 
Coud. Joíé Mcrino 

> Saniista » » 
0; taviano Franco 
Dr. itodolplio Faria 
CJUI. Estadina 
Elua-d Wisort 
Coud. Estadina 

> Guanabara 
» Iriandoza 

Rinaldo Sallas do Oliveira 
S P O R T S M A N - C L U B , gantil-

qualquor p a z . — 
se». 

1 Zut A l a s l o . . . 5> k i l o s . . . 
2 Casulo » 50 » 
3 Gladstono Castanho. 51 > . . . 
4 B-uce » 53 > . . . 
5 Aventureiro A l u s ã o . . . 53 i 
ti' P . 1 H E O - P . T O G R E D I O ^ - AuiiUios 

l i O O O j u o l > e » 0 1 ) J a o « * 
i f l o t r o a 

1 Horralt Zaino. 
2 1). Estelia » 
3 Hercúlea Alasáo 
i Casulo i 

. Coud. Coneordia 
» Marcial 

. Dr . Rodolpho Faria 
. .1. Guatemozim Nogueira 
. M Z. Martins 
naelooaes. — f r o i n t u » : 
— £ » I s t o i i c i u : I . T í t » 

50 kilos Coud. Coneordia 
62 i> MarcUI 
6(1 » » Roso Noiro 
56 » » Marcial 

O " P A I I B O - V E L O C I D A D E — Anlmaes nacionaes de inoio sanguo o 
nacionaea som victoria. — S*i-oii>t<>w: A O O J a o t° o S ' i O - J 
u o " i ' . - I > I s t a i i c l a : l . * í i > * » m e t r o » 

1 Segreda 
2 Tan-Tun 
;! Aveutui olra 
I Gracli 
5 Corytlba 
6 Voturantl a 
7 Comparsa 

Ziioo . . . . 
Alasáo . . . 
R j s l iha . . . 
Castanh a . 
Preto 
Rosilho . . 
A l a - l a . . . 

51 
4S 
4S 
54 
60 
Sl 
61 

kilos . Coud. Estadina 
» Brasileira 
» Mard i l 

Marcos Carlotte 
Coud. Orionto 

» Araulaa 
» O j a a i b a r a 

F o r f a l t M , n o l i l i i r l o . 2 » <1<> c o i T e n t o , u o i n o l o -
< l i « , n : t « o e r e i n r l n < l u N o e l n i i a i l o . 

Os anlmao3 Inecrlytos no 1 0 paroo deverão ostar uo prado áa 11,1o rol-
untof. 

E a i o p a r o u si> r e a l i a a r i i : i o m o i i - d i a e u i | i n : i t o . 
O 1» secretario, A . F O M t l 

G B y b i l e s F e n l ^ i i n ! 
SSo oin*I lados o.s srs a sa; lidos a rcu:ilro:n-so om assr-nifcléi geral, 

hoje, 20, ás tf hor/»s ria noito, no sal Ao da :o io lado para verificação do con-
tas o dar poste á n . v a lairectoiia. 

S. Paulo, 20 do setembro do <801. 
O C o n s e l h o V o g a i 

I I » e M I 
AFFONSO LOPES 

A r m a z é m 
F M / , v o a d a d i r o c t a 

I n d o r o n . 

s . 

e n s a c c a d S o r 
d o . e . - » f ó a o s s i ' 4 . e x p o r -

P A U L O 1 5 - 1 . . 

t)B 

P I R A C I G & n V 
Noa dlaa 15 o 10 do corrente, ceie 

braram so nosta frogurz.a as festas do 
Santa C r m o S. SabastlBo, com toda 
a pompa e solomnldado possíveis. O 
revm. vigarld da vara, padre Fr«n-
oisco Galvfto Paos do Ilarros, primou 
na missa o procissão, tan to no dl» 16, 
oomo no dia 10. RccobuU naqunlla 
fregnojla, o orad ir, significativas ma 
nlfostaçOas de apreço, na c a s i d o seu 
digno Irmfto, sr. Joaquim Matlieus on-
da so achava hoBpodado. O tt. Fran 
cisco Correia do Toledo Plza, á frento 
do nma banda do mu»lca, saudou o 
fevm. vigário da vara, caliontando 
suas excellontos qualidades 

Foram festeiros oa dl-^tln-tos cava-
lheiros sr8. Francisco Correia d« T . 
Piza • Joaquim Matheus da Silva 
Paoa. 

Com o revm. vigário d» vara foram 
alguns músicos do PiracPaba o o sen 
«mlgo alferos Manoel Iimocenolo da 
Paula fllmOas A concorrência foi gran 
de, o folnotl b í a ordom o respeito nos 
actos rolfiiosos. Doixaram-noa vivas 
saudades aa fcatas do Santa Maria. 

Paula 8imõ't. 

Dfoiireaeao e divisa-) dí trns 
J. M a r i a de Sá 

Accslca chama 1(8 p r r a qualquer 
panto do Interior, em s t u cs cri; tarlo 
da engenharia, & 

• t u > D l r o l t o « A. 
3 0 - 1 

A t e r r o 
Faz-so qua'qucr t iabalho do movi-

mento do torra. Tri>ta-so A r.ia da 
Gor ia , r . 102. 1 J - 2 

M o l é s t i a s 

dô senhoras, 'uyidtu, nariz o garganta 
O dr. V i r g í l i o < l o I t e z c n -

i l o , com longa i r . t i c» dos hcspi'aes 
de PAUIS, BEBLIM o VIKNNA. é o m o n -
t r a lo em eeu consultorio a ina 15 de 
Novombro, n. S8, da nma ás 3 hr ras 
da tardo. 

Resldoscis, rna da GloiD, n . 3. 
3 0 - 1 1 

C u « a I m p o r t a i l i i r a i l o 

Christiâno Webencloerfer 
S B ' A , R u a 15 de N o v e m b r o , 5 B - A 

T . m sampro u u onarmo e varlidls. lmo tortlraoato do: 
M . i l a w p i r a homaus, senhoras o crianças. 
0 < a i n l * u « o o a u » l * o l u í , ooilarlnh is o punhos para homoat o 

orlanv-as. 
C i t r o u l n n para homens. 
( i r A V H t n * i Bortlmeuto do mais de tre7,«ntaa dúzias, 
« l o l c l i u i brancas o do oôr, d» todos os ta inaobas. 
<>IIUIOM d s malha, do itt o üo cas in r r t 
( i u t t i ' d u - | i A * para homens o senhora ' . 
I l o u p u l o l t a do brim o de la. para luonln**. 
V o M t l d l i i l s o i s brancos o d i ert>, do tustao, p -rcal, morinú o ft. 

R mais u u som numero do todos oi artlgoipertoncentoa a o ta ramo do ne-
gocio , 

Prrçoa nunca vistos, porém tó a dinheiro. 
Oa preços acompanham sorap o a t a x i do cambio do dls. 

56-A, Rua 15 de Novembro, 5 0 -A 
0 - 1 ( 4 " , 0 . " o dom) 

ufcáS 

l 1f 
O MELHOR 

e m p r e g o d o e a p l t o l 

Vendera-so cm qnadras ou lotr-s os 
mais bonitos terrosos da Avenida Pau 
lista, os melhores da capital, nao sé 
para odiflcaçAo. iiiimodiata, como para 
seguro ompn-go do capital, possuindo 
jà iiiamlnaçao o bonda o em pouco 
tompo agua da Cantareira o exgottos, 
tendo em constrncçSo bonitos prédios, 

lia algumas qnadras com matta 
virgem o outras com eapoeiraa apro-
priadas a parques o borques. 

Trata-so com o proprietário, no lar-
go do Rosário, n . 3-A. 15—10. . 

I M P O R T A N T E 
E CHIC 

LEILÂG 
o r e 

I l l c n a m o b l l l t l s f l R 1 ' » 
« n i o d o J n n t i i r , m o l > l l l « M 
COII I |>IOL»M p a r a < | u » r t o 
o m n o g u e i r a « v l n l i n l l 
e o , m o b l l l u I n g l o z n ( d e 

j u n c o ) , t o r n o * e . s i t . o r » d i t n 
o i l u i n a a c o , q u n d r O H n 
o l e o , l o u ç i m « l o p o r e e l -
l a n a , t a s o s c h l n e i c » , 
c o m p o d e H t n l « c o r t l n » -
d o s » r} r e p o n t e l r o » , r l n o u 
e w p o l h n i i , ( j r n n d o f o g n o 
o c o n o i n l c o , m u c l l t r t f l » l e 
c o s t u r o , t n p o t o » , o n f e l -
t o s » , e t c . 

O LBIIiOEIRO 

U0BE1R4 CAMPOS 
EscBipraMO: 

8 A — Bua Marechal Deodoro — 8 A 
( M e n a m e n l o n i i e t o r l o n -

d o p e l a e x m n . s r n . I I . 
E l o d i u M l o l a ( d l s t l n e t l M 
a l u i u n c t r l x d a C o m p » -
n l i l a L y r l c n H s i n n o n o ) , 
( | u o m u d a n u n r e u l d e n c l n 
p a r a «» c a p t t u l f e d e r a l , 
f a r á f i - i t u c o l o i l i t o d e t o -
d o a i o s H u p e r l o r e a •»<>-
v e i i s e n i a l s o h j f i c t o * q u o 
g u n r n e c c i n u r o s W e n e l u 
d a m e n i n a » r u . , n a 

TRAVESSA DA GLORIA, l í 
Sobrado 

Quarta-feira 

„ „f; 1,1 v" 
« l o t o r r a s - tíasa» 

Nacioaats o exlr.angelros. 
Vendeni-80 mais barato 1U % que 

cm outri8 estabelocimentos. na antiga 
e bem c c n h a c i d a c a s a do 
PINTO NUNES 3t C. 

sccc ra so i iEs DE 
n x T O & c , i n n \ L 

SO — Rua Fiortacio de Abreu — 50 
30-7 . . . 

L U X O 
n i c o 4 m o v e U d o r . n n l i n 

• I o t r a t a m e n t o . < S u a r -
i i i ( ; ò ( ! s c o i i i p l e t a n p a r a 
x n l a « l o v i a l l n M , ( l o r m l -
t o r i o - s , H n l n ( I o j a n t a r , 

. M A L B i i r a i l f i 
Eiicrijiforin, á rua do Carmo, 17, 

(TELBPHONB í l f l l 

Auot 'tiaado pela família, que ÍO re-
tira para o interior, f u i venda s ;m 
Kserva da preço, a o c o r r e r d o 
i n t u - t e l l o , 

Quapta-feira, 26 do corrente 
íU U 1)3 hi/rriM 

4 ' r u a d a L i b s r d a d o , 4 1 

Duas superiores mobílias austriaoas, 
grandes escolhes com moldura dourada 
tapeto avaliudado, escas rad( iraa d» 
garras, l indes vasas do porc.ilana. 
quadros do apurado go^lo, est i tuotas 
do broazo ai tlstlco, por t i - re t ra toa e 
lofinidadcs do onfeites do biscait. 

GABINETES K QUARTOS 
Lindas guarnlçOeB completas para 

quarto nobre, guarda csBaca com por-
ta do espelho, toiletto com podra du-
pla e espelho blsauté, criados mudos, 
guarda vostldos, cam-ü- à Ristori, psy-
cbé, serviço para tollette, rommodas e 
cupola. 

Diversas cama6 A Luiz XV, para 
solto ro, Buperiorea nrmari ?, g.iar.la-
roupuB do difforontes foltíoa, gu^r la-
cunilsas, lavatorios, mesas pequeoar 
para intorvalio, seer.tiiria, o-crivanl 
nhas, porta chapéos o b--nia 'as. 

SALA PARA REC1EIO 
ü iv t r sa s masas pa juenas , cadeiras 

avulsas, livros, quadros, mesa para jo-
g o s vietas photugraphi.sa* do toda r. 
linha férrea da Sintos até a Paulo 
e tc . 

SALA DB JANTAR 
Guarnlvao completa para saia de 

jantar , serviços para r.lmoço e jantar , 
copos e caJIces, iicoroiros. man:eguel-
raa, garrafas para vinho, ga r ra ' a s com 
cognac, reloglo para parodo (peniula 
Inglesa} e uma grande mosa e s t i c a . 

O s s e n h o r e s p r e t e n d e n t e s 
p o d e r ã o v i s i t a r a c a s a t e r ç a -
f e i r a , d a s 1 1 á s a h o r a s d a 
t a r d e , q u e e s t a r á e m e x p o s i -
ç ã o . 

Quarta-feira, 25 d6 corrente 
A ' « « I I / » l l O t - U M 

A' rua da Liberdade, 41 
1'ELO I.BIl.OBIBO ^ 

tf. DI ALBUQUEBQU1 

I I l i o r a s 

Para sala de visitas 
H o l t e r b n m o b í l i a i u ^ I e -

z a ( d e j u n c o l , c a d e l r i m o 
t e r i t o n e s l ó f a r t o H i t « l n -
i n a i i c o . r i c o » J u r r õ e » «I<» 
p o r c e l l a n a d « C l i i n o , l i -
n i s H i u i u H c o r t i n a d o » < l» 
r e p i » , c o m H u a o f u i i d e v t - l 
I i t d o , r i c o s < ( u a d r o M 
o l e o , g r a n d o t a p e t o n v r i -
l u d a d o , J a r « l i n e l r a c o m 
e i n l > u t l < l o H d o m a r T i m , 
c h a U o - l o n ^ u « e n t o r » d a 
d o v e l l u d o , l » o l l o « o n f . í-
t e s d e b r o n z e , p o r c e l l a n a 
o b l s c u i t , r i c o e s p e l l K » 
c r y n t u l b l s i i u t ó , r í« ;«« 
t a n t o u i a r c l i u t u d i i d o 
m a d r e p o r o l a , e t c . 

Para tala de jantar 
I t i u i H s o I i d o M o r i c o n 

i n u s r n o l a n t l c a n , g u a r d n -
p r a t a , ó t a H «> r o » c o m 
m á r m o r e d o V a r r n r i , 
AOI.-I e c a d e l r a a ( t u d o d o 
n o g u e i r a ) , g u a r d a c o m i -
« 1 a c o m t e l a d e a r a m e , 
d i v e r i s o s q u n d r o a e c n -
l e i t o s d o f a i a n ç a , l o n g o s 
d o p o r c e l l a n a , c o i t o s «9 
c á l i c e s d o c r f x t a l , e t c . 

Para alsovas 
R i q u í s s i m a m o b í l i a d e i 

n o g u e i r a , c o m p o s t a d o 
c a 111 a , c r i a d o H - m u d o a 
c o m m á r m o r e d e C a r r a -
r a ) , l o i l e t t o - c o m i n o d i i , 
g u n r d a - v e s l i d t i H ( g r a n d » 
f o r m a t o ) c o m g r a n d e e « -
p e l l i o f r a n c e x b i s a u t « r , 
s e r v i d o d e p o r c e l l a n a , 
l i i r H M l i n o s r i a j i O H t e i r i i H , 
t a p e t e » , e s c a r r u d o l r i i » 
« t o | i o r c o l l a » i i i a . 

T r o * u i o i a l l i o s c o m p l o -
t a s ( n o s d i v e r s o s c o m -
u i o d o x l , l u d o d o v l n h a t l -
c o s e n t l o g u a r d a c a a a c n s 
«-(><11 p o r l . 1 1 d o O H p e l l i o , 
v i d r o r i ' a n c e / , r i c a s t o i -
l e t t e s c o n i p o d r a ( I U J I I H O 
g r a n d o » e s p c l l i o s o « s r l a -
d o s - m u d o s o r i c o s l e i t o » , 
t u d o o b r a d o t a l l i a , c o m 
e n x e r g ã o «I «•> m o l a s , 
g u a r d a v o H t l d o H , e t c . 

N a c o z i n h a 

G r a n d e logão oconoinl-
c o o um d i t o j» ira 
coni|>!ota l>:>tci i i i d e c n -
xlnlia, inoHiiM, b a n c o * , 
armai-los, e le . 

Tem ainda 
A l e m t i o s o b j c c t o s «IOH-

c r i p t o s , g r a n d e < | i i a n t ! -
d a i l e d o OI>JO«MOH r a r o s 
o d o l u x o , ò < | u e t u d o e s -
t a r á p a t o n t o n o I c ü õ u 
p u r a s e r v e n d i d o c o m 
o r d e m i \ a n c a «a « | i i < - i n 
i n u l s d ô r . 

Ç u a r i a - f e i r a 
2 G 

A ' S 11 HOR ^ S 

TRAYESSA DA GLORIA, l t 
Sobrado 

1 E L O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
I V . I » . - A l t o n d e n d o a I m -

p o r t â n c i a d e s t e l e i l ã o o 
p a r a f a c i l i d a d e « l o s s r n . 
p r e t e n d e n t e * , e s t a r á e;n 
o x i i o a l ç n o T i n t o r ç a - f e i r n . 
d a s I O d a m a n h s i á s 4 
d a t a r d e . 

Victoria S t o r e 
(CAS 1 IN E U ) 

8 - B , R u a d s e». l i e 1 I 0 , C-B 
Especialidades om art igos Irg 'cz:e e 

francozes. 
Poara Soap legitimo. 
Livros inglozcB. 
Chá preto o veido de 1.» qualld do. 
Chapton do sol cPox» marca Ra-

pozn> o muitos mala artigos. 
Caixa io correio 142 80-13 

i M i r H i i i r 
a I J O O O 

E S P E C I A L I D A D E 

C A S A F E R R E I R A 
00 A - Bua dt B. Bento—Vi A 

8 0 - 1 0 



f •• 

A p A i n i i n i ^ t A f i t ? â n A r T f . n 

BAIXA DO CAFEII « i M a r o a V e t d o > 

Borges. Milhomens & Guimaráes 
O C â F É V I A D U C T O 

P , , 8 , B a s o r v e n d i d o d e h o j e e m d e n o t e , p o ' o s 
• e g u l n t c » p r e g a s t 

J £ " o b a 
* k i l ° ÍÍOOO 

* 3-2 
Rua Direit3, canto do Viaducto 

PAULISTA 
5 9 B — R U A D I R E I T A — 5 9 B 

( C a n t o d o V i a d u c t o ) 
Commuolcamos aos n o j s i s a -n ign o freguezai qno tomos m u l t d o a 

nossa C M » o s p o c i u l O ; u r o n p a x í r t i t : « H h u m e i i * 
«; m e n i n o » da !Ui Jo»o Aif.odo, n. 13A, para a r u i Direita, 59-B. 
< ontinuamos como «li «gora a vender por pjvços som compotidorcs. Espe-
ramos, pois. luwecBr tt ra?sroa oonflsnça qus tomos morec :do 

B « &IRK2TA. — 89 B 
V. Samuel & C. 5 2 

^ P J a f a b r i c a 

* Alves P o p í o & G. 
n u a O ã r e i i a , n . 3 9 , p r e c i s a m - s e d e o f -

f i c i a t n s í i i ^ o p c i a g i s f a s . P _ 6 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E N C A R R E G A 

«Io I o d e s o s ( r a b a l h o H l y p o g r a { i l i l ( OÜ 
COMO SEJAM: 

CartOes do visita o commorclaou, participações, marcas de papel, notas, 
racturas, recibos, momorandnnK, clrculares, receituaiioe, rotuloa, formulários' 
letras, r ot.n de consignação. importação o differença, vales, taiO«s aponlla 
çOes, to hot;o, obres do qualquer tamanho. 

Tudu com perfciçtto, preço modico o prompta rxeem-ao 

Rua Direita, II, e 15 de Novembro, 29 
Cau-a do correio, S3 E S O M P T O E I O C E K T B A L rua Direita, 14 

3 . P A U i L . O 

d o | ) l i : i r m n c e u t U - o 

R . T H E O P H I L O — C E A R Á 
Reconfitituinto c depurativo tem ri t a l . 
O chefe de farallii qno qulzar evi tar t od j s os m ü o s q i o pro,ln 'eni a 

impureza do eaogue, duvo f . z r sempro ueo í e s t e delidos j depurutlvo to-
mando o riando a tod.n ss pc. FOSB do MIA <an ilia mo'o cálice, P.o d itar o 
ou.ro ao lovantar, podendo fazer uso a qualquor hora do dia, num copo do 
água, como r t f i t s c o . 

Uomens, s ras o crianças do qualquer cdado dovem tomar osto iragniflco 
Vinho, pois alem do depurativo 6 muito fortiflosnto, mas devam ox ;glr quo seja 
r e 7 4 ° P ° i l l u s l r i í " Pharmacoutico o industrial s r . R. Thcophilo, do 

Depositários em 8. Paulo o Campinas: 

Anderson, Sotto-Maior & G. 
— n U A D O C O H M E R C I O — 4 0 

(* " e sabbados) 

CARVAO CARDIFF E NEW-CA&TLÊ 
C O K E 1 N Q L E Z 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

O quo tem'sempro M ^ s Ü ? ™ " ^ c a s , e t c , ete.. para 
« g . 8 P t l s t a . representante dc G A F i n É E 
* " »". o u I t I B f e M t O , do Santos. 

Escrlptorlo: Rua da Quitanda, n. 5 — 8 . P a u l o 
' l o c o r r e i o - ; ? ' » » . (dom. 4 » e 6 " ) 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
melhor o mais acreditada C n l para constrncçao. 

Preços sem competencia 
C u d l i l o w a 

U R B A N O B R E 3 S A N E & C. 
E S T A D Ã O - © f f l 2 P Y 1 R A 4 3 2 I © J 0 ' 

( G i t r u d n d o F e r r o l o r o c u l i i m n i 
no os 

Participamos aos a r s . consumidores 
dos fomos do nossa minnfactnra , que 
o* paootlnhos do fumo A y m o r é 
s&o agora foltos por machina, sendo o 
sou formato egual ao dos antigos pa-
ootlnhos, com differença porém das 
cabeças qno elo agora mettldas para 
dentro com um pequoDo rebordo nas 
margens, em logar de serem fechadas 
com lacro, o qno ora um grando In-
conveniente, pois multas veies o, ape-
sar do todo o cuidado, este se mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é oxactamento egual ao qno 
sempro empregamos, e contlcúa a ser 
preparado com o cuidado e capricho 
que nunca deixamos de ter no preparo 
dos fumos da nossa manufactura. 

O emprego da macblna para o fa-
brico doa pacotes 6 um grando mo-
Ihoramonto para o bom acondiciona-
menti) dos fumos e limpeza no fabrico 
dos pacotes, 

José Francisco Correia & C. 
74 - Rua 7 dc Setembro - 74 

• t i o d e J a n e i r o 
1 2 - 7 . . . 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-mo ha tom-

po, qne varias pessoas desta cidade e 
sons arredores tOro foito ueo, com muito 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ul t imamente obrigado 
a lançar m i o delia em minha clinica, 
e julgo-mo hoje habilitado para afllr-
n n r , a bom da humanidade, quo é um 
dos melhores remédios que tenho co-
nhecido para enfermidades do syphllis 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
no'ro). 

Agontes rm S. P a u l o : 
1 ' e l s n t o E h t e l l n & C . 

11—Kwt de S. Bento—II 
(4», O" e dom.) 

AGUA E SAL E SODA 
Blseoutos da fabrica a vapor do 

Navarro A C. 
K U o , M I O O 

Vurdem-an n < arintzom do Borges 
MlUrmors & OulrearScs, i ua Dlrdta , 
junto ao Viaducto. (4", Ffith., deir,) 

COBRE 
Botónns roceben lo 8oi t 'mrn 'o C O I E -

jli to du fundos 0 chapas í e coVe 
ca ia 

ALAMBIQUES 
T A C I I O S 

o tamboni para encanamentof gorars. 
Para tachos e alambi jues, tf mos, det-

do 10 i> •üegidaí A-. iiiiiiielrj (.'5 cen-
tímetros; a 08 í i .40 metro ), cbipie 
qnadrnd-is o ioní-.s do todos os tama-
nhos o vendemos a priçns tom com-
potcnclei 

Folh \ do PUndros, do todos os tarr.a 
nhos, para babas, etc. rto. f fpechl l -
d i l o s quo vamos -t< r em no?fus e>ta 
íielecimeutos dof t í capital o do Cam-
P í.ae. 
ANDERSON, 8OTTO MAIOR & C. 

44, Rua do Commercio, 46 
20 15 

FREDERICO SCHNAP? & C. 
R e c o i n i i i c n i l a l t l 

CEfiolbido soitiuicnto do ferragons 
do uso doméstico, friuclpalaieuto trens 
do eosinha. 

Capricham ora te r sempre do me-
lhor o do mais moderno. Impe r taç ío 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tados-Uaidos o da Europa 

8 — LARGO DE S. BENTO — 8 
Vendas por atacado o a varejo. 
Preços fixos, mas razoave is. 

5 0 - 4 7 . . 

C h a c a r a 
r r c c l í a se CúíDprar uma chacara nof 

arrab ildes doita capital, q'je te i ,h ia l -
gu u terreno o buns commodcs para 
faml Ia Quem (ivrr o qalzer venier , 
dalxo cai ta nesta redacçfto, até 13 de 
outubro proximo, com as Iniclteí 
E. G. M. M., para r e r procurada, Indl 
c a i f o o prvço da venda e loi-aildide. 

S . r i n e g o t b decidido, eo convlir. 
10 ! i . . . 

Elixir M. M rato 
, . . teuíio ap l icado ern mlcha elinira 

o Elixir M. Mcrat^), propagado p.T I) 
Cario;, com grande proveito nos oanct 
do syphilis - torclarla, efpr-clain;eBtc 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wcncctlãu (Uic 
de Janeiro), 

Agentes em 8. Paulo : 
» » e I x o t o E n t c l l n & 

11—Rua de S. Dento-11 
Í4" , 6 " e dona.) 

1'ati'isla,, llaric i 
Saborosíssimos blscoutos doces, da 

fabrica a vafor de Navarro & C. 
P r e ç o p o r k i i o , V j O O O 

Vendem-eo no arniB2em de Borges, 
Milhomens & Gulmarfies, rua Dholta, 
junto ao Viaducto. 

d " , sc.bb., dom. 

V* W E R N E C K & c . 
7 3 — d o s Ourives-

Vinho Leon i 
ladlipealkvel ál ol.nç»., t i .onhor». fruai., «o. T.lho» • t> pcii.OM 4rtlllU4M por ,™°l?Ju. ,mo doono»» lymDh»-
0 uso dsa» vinho Í reoommoDdKilo por dlxlooloi medico. n> a n e m i a , tísica pulmonar, rachlttamo, aoença» lympn» 

tioaa, dyspepslas , vômitos , d iar rhéa , eto. . , . „ , . . „ _ r .T p n i r tndot oi mtlci ous «cora-
Aliarocnte nocennrlo 4. ralei quo »l.lt.m, para forUl.ool-M, < á. orl»nç« dorânle a denUçío, par» prírealr loao. oi m«.c. quo «cora 

panbim a cvoluçflo doi dontci-
A t t e s t a d o s m é d i c o s tâtiSX.T 

ne k Machado r » „ do Carvalho. Camlllo Koo,o«. jollo Hanl Arm., Aolonlo F. F»'.d.nh» da (lama, Edaardcnto Iiam». Jorf. Franco, Kdraondo 
Xavier. Franco Lolio, Uoinardo Waa, Oliveira Martlna. IVrrelra VIH.;a, Fellppo M.yer, Oenolno Mancebo, Alborlo do Elqaeira, Joaquim Me.qulla, 
Araújo Fro ta*, Copertloo UurAo, Arthur Bi, líarp, otc. ctc. 

n _ m - » « _ _ ~ - . I Ho s u l f a t o d e o u l n i n a . - B l s u l f a t o d e Q u l n l n a . - O h l o r h y d r a t o 
P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s dô q u l n l n . - t í r o m h y d r . t o de quinina. — Velerlanato de qul-

nlna.SoUcylato^d^quInln^. ^ c i p o o | a U d l l o p 0 „ d l a t l o c U c , „ „ m í 1 , c a prova A .vltaci» a . . a «p.rlorH.de a. br o toda. a. oWu 
• a toma Indlspenravcl a lodo lodivlduo quo viaja ou habita atoa palustrr. 

N _ . . . gfneclUco contra K:JJAQUEÇAS, SKVBALOIAÍ, BHEUMATISUOS, «te, etc. 
P a s t i l h a s d e a n t i p y r i n a S á p..tUhá «« r r» li?™ailiíamma. do .ntlprrln. rblmlcaraout. pura. 

A antli>yrlna, apelar do comprimida, ccnlírva Intactas a« «aaa proprledadea thorapcntlcaa e diasolvo-ae com a maxima rapldea poaalvet, cm coa-
tacto com «a llquldoa. . . . . 

Pela> auas InslanlflcanHa dlmenaUca (cada paatllha nao excoda o tamanho do uma plllnla) podem ser admlnlatraaaa ai crianças. 
Cada caixa centóm p. st IPjns. 
(C- , 1 _ • a . . ; Talco aabllo modlelnal o poderoso antlieptlco conhecido. 
a a n a o d e I C h t n y O l e S U D I i m a a O N» romposl^o desta excellant* preiarado entrara 

K> '|0 do lihlhyol o I C.0 de Meblt rureto dc bvdrarrirlo. K' empreirado com cxcoUcntea reiultados no tratamento das nffecçOes entaneaa paraal-
ta-las, em altuus erzoraas. co paoilasla e cm outras moleitlaa oxtornr,í.-Baata attender-se para a composição do saljSo de l cn tn jo l e su-
bl imado para Jul^nr-ee das suas içr.indes vantngena. 

Pastilhas d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a a T ^ r . ! " 
dc potássio e mllllgtammaa do cocaína. Ella» preenchem a contento todaa as ind caçüea do cblorato de potasalo e d» cocaína, 00 tratameato 
das fcffeC(õos da bocca, pharynira, larynye. ate. . . . . . 

Silo empregadaa pelos mais dUtluctoi médicos, Com excelleatei resultados, conlra aa dírea do garganta, ronqnldUo, exttacçao de voa 
pharyoglle, laryngito, ul:oraç5es, tnbcrculote, ctc. 

r o l n a n o n o l F.tte cllxlr tettne cm al poderrsua proprledadea tonleaa estomacacs. do quo resultam duas 
t l I X f r L S I O m a c a i rantaiena: | Cp-r«r o catcmago para o trabalho das digestões o fomecor-lbo conjnn-

ctamento meios para for'a'ccer o organ'nno. Di hl a IndlcaçAo do .ou tmpieiro e.n tedia oa eaaoa de: dlgestfics dlfflceta, dyspepslas. gaatralgias, 
perda do sppetite, vooiltos, arli.6. emba-açoa g.istric(s, lodipcalCrs e rcsdc-tals rrsos cm que forem aconrolhadaa as preparaçCoa tônicas 6 es-
t^macaes, pola oa resuitadea bcueflc.a ol t!doa rom cito elixir [: • r.-cin a fui cir.caclj. Doio: ura cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

IÜIX1 00 Oi FE! 
O c n f ó V t n d u c t o 

Passa a ser vendldc do h r jo em 
dcante, pelos seguintes preços : 

1 a r r iba . . . . . 27áCOO 
1 k'lo " tono 
1|2 » . . . . . . . I» 00 

Birgí1,', S!Í;!IIIII:DS & Goraarícs 
RDA DIREITA 

Canto do Viaducto 5 3 

AGEN CÍACO MMEHI Cl£ 
DB 

AMAíD Oa B ^ S ^ O 
rserlplírio: Trarassa do Counicrtlo, 16 

Compra • Tecla Iítalos, terrenos a eaaa>, 
evtulu eapltkes sobre hytiotbera e u u j n do.. 
Cuuta letras o Ui toda tranaacçAo commcrcial. 

8. P A l ' I . O 

ÂNGELO SÕLB!ATÍ & C. 
Vinlio ET.VA, dc 1 - H 0 , (LU7LA LI T 

I » OATT(NAUAiPi-TOnto), . I lg 
- » BosrHrrro, 1H»I. , 

D"pcslto do chanipBifnn ieitltlnio. c; -
gnao f r t n e r z o regnae Italiano, qneljor, 
azeite de Imcca topei ior, vlubos em 
quartolas o melaa q u a r t d a s . 

j 20, Roí Dr. Mi Tiicote, 20 
' (Ííf ffo du Jardim) 30 -3 .1 

I lurvill niX»liruiU»u»D st o pitjrniayvvy — 
: uni calico pequeno ao almoço e outro ao jantar. 

Xarope de ioduredo de caScro de Leoni 
phatiíroo, eBcrophuloEe, tisi-a pulmonar, bronchltci cbronl n/, mli-n^e*, tnanifettaçCeé ícconíarirg e tcrclariaa da syphlllp, rheumatlemo, ctc.,e*c. 

I S A A M J n B H « A A Eeto licor contcm o ferro sob a fôrma a mala absorvivel poasi-
L í C O P n e p e p i o n a t o n e t e r r o vel e é * mal« cinca» ip tod«soí(rcp»r«^e« ferruglnoane. Pnbl 

saa Indlcaçilo no» caso1» de anemia, ebloroeo, côree pallidaa, dlemcnoriht-n, opll*çflo chylurh, ctc., o tos d«:mai> caeos cm qac forem aconselhadas 
as preparações !orrng'nceas. 

Licoi- de aPcatrão e eucaSypfcis 
da bex^g». tUjra pulmonar e nos ITÜIIS iiíífs pw qnf HSO a ot-sHliartcs os jnp»rad»'S baltan-Ieos. 

BubEtltue com r. nl \."r»tr.{rcm ;>r prrp.ira^fies sim lar'.'® cxtr»ngelras, visto tomo è confeccionado com Ifid^o rigor e pureaa. 
Iíóse: 2 a 3 colheres de s< pa, |or dia dilirdan em 
0 ^ ^ f U ^ l V f f f t Ab ífiMilbfis laxi.tiva? r!n V. V»''ITMlf K püo «m iredicr.mrr.to quo dexe ter preferido a tados os outros, pois 

t n W r c p a l a r i r a m o \entre c rio cVgeiti diuta de n.lturCKft Riguuin, nem mudatfça ccs hábitos ordinaies da \ida. Modo 
de usar: ama pattilba ao amoço c culta no Jan»ar. (Quirt. e eab.) 

E L I X I R A N TI M I E UMA TICO 
í: o remédio mala poderoso contra o rlienmatlamo, dorea sos «atoa, 

nevrnlglna moléstias ayplillltlcaa, eto. etc 
FRICÇÃO A NTI-RIIE UMA TICA 

ú Verdadeiro proupto-alllvlo naa dorea rliennatleaa, postadas •*• 
vralglaa e outra qualquer ilOr, etc. etc. 

VINHO TOlfICO E RECONSTITUINTE 
Com Quina, Ferro, pepalnn, Laeto-phoapUato da Cal. Arnaluto de Só-

dio, etc."Anemia, Cliloroaé, Kuclilttamo, Impotência. Deaarranjui menatruata, 
Convalcacençaa, Debllldadea. ctc etc. 

' ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

S A E T T S L & Q O W B ? . = © . 
hUr«»l?»l»-llt<«l i Ltausi 

1 

8 0 - 4 

A S V E R D A D E I R A S 

TESOURAS ) M M M AMERICANAS 
Com estas machlnas qualquor possoa pódo aparar com perfeição os cabel' 

loi e a barba om diversos tamanhos. B&o Indlsponcavels em localidades do 
Interior do Estado, ondo nSo haja barbeiro*. 

A C a n a I l n s s o n acaba do receber dlroctamento grande quact lJa-
do do na. J, 2, 0, 00, assim como pentes snpplomontarcs o molas para as 
mesmas. 

Par-se-à differença de 20 % para dúzia. (atò 1 8 ) . . , 

NÀ CASA HOSSON 

SASAO RUSSO 
K l a r s v i l h G i ã a e & s s n c M 

P S JPA tADV p >i 

JilKF, PASAOEOA 
A P P K O V A D A PULA EXSÍa JUMA IIB 

H\flIBNP. PUBLICA DA CAPITAL 
innumoroR cortiKcadi:s do modicusdta-

t,netos e de pessoas dt todr. o critort i 
attosiam e preronisan. o « c l > A : i 
f l n n . - t o para ecrar 
^uolmadcras 
Sevralgias 
OontnsOee 
UartbrJs 
3^piagons 
Pmnos 
Caspie 

Espinhas 
Doros i hi umutlc u-
Poros do cabivn 
Jf«nmyifitvV 
Bar l i s 
Chagas 
Rugas 

GIACOBINI! 
A V I S O A O S C O N V A L E S C E X T É S E A O S A P R E C I A D O R E S 

! Os t rr n Uri... v<nh< s f no.- í i l n o a - I t l n l iMtscetel Diavolcxe, V t t a -
to' d i C»lbb l i Mnecatcl Oi^t.bini, Malvada, T< k-y, L tc r fma Chrlfti e Bal-
blro).teconhocld.ia IndbpTsavois cm qnalqn<r casa e tfto recommcndados a rs 

1 ci n'alescei.tiw iit p ru - f l roa iiicrlics da Korop», acham-se /> venda em 
' casas de ii.ollmdof, cou ' t üa t l t s , bonquins, etc., quer nesta capital, quer no 

lu t i i lo r do Ettad». 
E x r ' i i a I v o K i i t t p o r l u d o r e » p a r a o s 

3 E S ' Í R & I Í ) € ) S 3 Ü 3 K 2 D - O S J D O B R A S K Í L 

Irmãos Falchi & C. 
t i . P a u l o 

Brupçüos cQtaneas o mordodura. do 
lns«ctos venenosos, ote. 

A nnlea o a melhor AOCA D li 1 0 ',-
LLTTB, roíinlndo em si todas, as pr .-
prioSírtoa daí rilMs af i t f i id ia . 

V»nd»-«^ na Drosatla do R H -
i * i t o l aV C m n p . e em ti das as 
outras drc^ir ins , (hariracln^ o c.aa 
do perfanar las . 

C E R V E J A 

Entrou c eslá eoi descarga 
o vapor s.Mauricc et Ueunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de CaitlLiri (Italia). 

Vêntlc-se em par t idas , solto 
ou ensaccado, a premis sem 
competencia , saccaria de algo-
dão ou an iagem. 

Iteraettc-ge p i r a qua lquer 
p a r e . 

Anderson, Solto Maior & C, 
41 — Rua do Cunmercio — 40 

_ 
CÂRVf, SÜGAR e COOKV 

Blscçutos docos, da fubrica a vapor 
do Navarro & C. 
P r e ç o p o r b l l o , 2 Í O O O 

Vendem-se DO armaS m do BorgcS, 
Klilhomons & GulmarAes. 

Rua Dhelta , próximo ao Viaducto. 
( 4 . " , t s b b . , dom.) 

(até 0 . . . ) 

'Em barris pa r i rliops 
gar ra fas p~.ra duzias 
caixas do 3 o i duzibS 

G E L O 

Pedidos para o encríptcrio da 

/Companhia Antarotioa Paulista 
k / 

/ X ^ / RUA TORMOSA, 1 

S . P A S Í k O 

M a n d i - s e t n l t c l l » « l o p r o ç o n n < | u o i n 
p c - U l l - (kit. até 31 d t z . ) 

MOINHO PARA TRIGO 
Vondom so nm moli.ho eylindrico para 

moor trigo, com o compotonto sopa-
rador, o qne ha do aperfeiçoado até 
hojo conhecido no mercado, e uma 
macblna para amassar toda e qnai-

Sior mase* da farinha do trigo, In-

usiVô tti&ssa para iüa arfJo, o que 
ba de melhor nosto gonero. Tôrn de 
uso só uma cxpcilencia. Para m-lbor , 
informação, om casa do3 srs. Z-J. rec- [ 
nor, Bülovr & C. O preço convld„r& o 
comprador. i'0 - : S | 

ELIXIRl. MORATO ! 
Certifico era fft do mou gfâb i)ilo | 

tonfto appllcado em moléstias syphiii-
tlcas chronlcas o novo preparado Klixlr ; 
M' Morato, propagado por D Carlos, ' 
obtendo sempre oa melhorou o mnls 
satisfrftorio< resultados.— Dr. Alfredo 
Alhnie 8i Vendeu. ^Vassouras). 

Agentes ou) S. Paulo: 
I V U o t o R x t c U á C . 

II - «t/,1 dt S. [<mtu~U 
( I» , 10'ti.i 

àimtm o n o 
lacomparavel sabonete RIFGER 

O ORANDK EXTERMINAPOR DAS MOI.KSTIA9 CCTANEA8 
Ten4o apparocido nUlrromento esto produeto falslftcado. previne-se aos consumidores e ao 

publico em geral quo os legítimos snl.onetes UlPGSK Sito conhecidos da sogulnto maneira: numa 
d:i« foces lalcraos do cnrolucro teot estas palavraa—Auslysado no Laboratorio Nacional, c na oa-
tr.T- A|.provndo pela lnij>octcf!n Oefal do nygleno ; na faca principal tem a palavra Kifg-r atra-
rossada pela Urma Carvalho Kilbo « C., cscripta em lettría vermolhae, e no fecho do nmpacota-
meuto tom um onosangulo cura a palavra Rlfgi*r no centro. Os ftlslflcadoref, prevalecendo se 
do conceito e hom êxito quo tora tido o artigo do qoo somos os únicos rtgentes, apresentaram no 
more,ido uma grosseira "falsilIcuSo,, e para llludirern os incautos usarron egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Kifger pela do Rimmit e a nossa llrma por oulra qualquer, tam-
bom escrlpta com tinta vermelha, c no rnozangulo do fecho substituíram a palavra Kifger por 
uma corda de conde e na bula que envolve o sabonete, em todo filmilhante i rtJl legítimos, 
apenas rnbstitntram a palavra Rlfger pela da Ridger. 

' A^Onles geraea:—Carvalho Pilho a C -Rio de Jaaelro. 
Únicos agentes pura o Estado de S Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
i í u a » m G i r . . i m u v o i > , i * 

3 4 ~ 5 R Ü A S D E S M J B S O T - O — 3 4 

AFFONSO DE CASTRO & M A D E I R A ' 

OFFICIW DEESMFR1LHACA8 EVIV10R0S 
i » i : 

ADRIANO MOURA 
Especialidade cm vidieis do tíirc-s ( v l t r n i i x ) para egrejar, e tc . 
Executa com peifeiçio o pontualidade tod i e qualquer trabalho, por pre-

ço sem egurl no mercado do 8. P tu lo . 

S. PAULO—Rua 7 ds A b r i l , 4 1 - S . PAULO 
1 0 - U 

Bauliai Banha! 

MARCA, .REGISTRADA 

E n c o n t r a - s e o m t o d o s o s a r m a z e n a ( l a c i d a d e » 

Deposito: 10_3 

R i c h e n b é r g & C . 
2 5 — R u a d o s P r o t e s t a n t e s — 2 5 

li 

A S 3 U C . R 
De Pernambuco 

A c a h i m o à d e r o o o b e r á c o n -
s i g n a r ã o : 

R e l i n a . d o , c i n b a r r i c s d e 
n o k i l o s . 

H r a n c o , u z i n a e s p e c i a l , 
li r a n ç o r e g u l a r | 
R e d o n d o s u p e r i o r e r e g u l a r , 
M a s c a v i n f i o b o m . [ 
M a s c a v a d o s d i v e r s o s . / | 
L i q u i d a m o s a p r e ç o s c o n -

v e n l o n l o s . I 

Anderson, Sotto Maior K 1 
4 1 - B U A DO COMMK ÍC10 - i ( l ! 

10-1) 

M A G \ E S I A F L U I D A 
A. MENDONÇA 

CurrliT" a acldez (•> rstomaifo e a t r r l taç ío ("os Intestinos. 
R"(rniarUa a digestão c pr<-\lae collcss. 
Vende-to em todas es ph rinacla». 

DBrOBITO 
o - I I V T % no coi iuencio — o 

J A C A K K I I Í (E. dc s. raulo) _ J . 5 - " ' - -
nt TÍ r;- v r r r r n « i a i i B » t w < * g i a B » - aaÉn ~ " - " 

VELA PAULISTA 
E 

s a b A o o l e i k a 

i m i m i PAULISTANA 
E s t a r o í i i p a n i i i á , p e i f ó i i a n i c n t e m o i i l a d a o c o m p e s -

s o a l l i i i b i l i t ü d o , a l i i w l t r n n t o d a p r o m p l i d ã o a o s p e d i d o s 
d o s a r l i p n s d e s u a | i o d ' ; c ç ã o , d c s u p e r i o r q u a l i d a d e , p o r 
p r e ç o s i m i i l o u - d u H d o i ' . 

l l c | i n « i l o <• r i s i - r i p l o l o l 

9 0 - r u « J O S É E O K I F A C I O - I O 
1 0 - B , . , 

CASA NEGRA 
GRINDE FABRICA DE FOGÕES EG0H0IIC0S 

R u a I i i b f r o D a d a r ó , 8 7 — {Antiga S. José) 

S. PAULO 

Philadelpho de Castro & C. 
P R E M I A D O S P E I . A ExrosiçÃo DE ÍR. TAÜLO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por uma grando reforma, acha so em condi» 
ções do satisfazer toda e qualquor oncommcndü, tanto p a i a a capital como 
para o interior. 

Limpam-se e concertam-se fogões e chaminés 46 3 8 . . . 

P R E Ç O S M O D I C O S 

PÕLYTHEAMA NACIONAL "" 
G R A N D E 

COMPANHIA DE ZARZUELA 

i <r 

i • • 

Í K Í E S ' í P i k í í í f H S J L A 

Hoje Hoje 
Q u a r t n - f S e l r a , « O d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

GRANDE FESTA DA MODA! 
Dará principio ao espectaculo a zatzucla om nm aeto 

El tii 
1 

TomarSo parto a s r l a . Matteos o es s rs . Gll, Silva, Carrlllo, Ortcga • 
Heroando. 

Terminará o capoctacu o som a zarzaela do grando cspoclaenlo em a actca 

EL PROCESO DEL CANCAN 
A H e s p a n h a e m S . P a u l o 

B r e v e m e n t e A l a r n i e l a 

Lês Eobiiõos dei ctpit» Qrt&t 
P r o c o a e I t o r a a d o c o s t u m e 

Oi bl lbet t i * venda, detdo JA, na c : h « r u t a r » a M a ç a d o , roa 
do Boiarto, n. 8 . 

Oa eepectaculos r i o Intransferíveis ainda qaa chova, 
p rpols do» cupMlacploa l w v « * bondi para todo» o« ponto», 
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92—Largo da Lapa—08 
Bem situado, com bonda para todos 

M pontos da oldade, próximo aos ba-
nhoB de mar e ao Pasa t l j Publico. 

Tendo passado a novo proprietário, 
•eus preços sSo modlcos e dlspOI das 
oondlçOes do uma bOa casa para fami 
lias e cavalheiros. 

Aa refoiçOoa sfto a qualquor hora. 
0 - 0 

A E Q t I T A T I V A 
Casa de emprestlmos sobro ponhoros 

auctorieada por Doeroto do Governo de 
80 de maio de 1894. 

Bmprosta qualquer quantia sobre jo 
Ias, planos, objectos do valor e mer-
cadorias em gorai, 

Compra e vende ouro, prata, brl 
lhantos e toda olasse de pedras pre-
ciosas. 

6 — Rua do Dr. Falcio — 6 a Paulo 
Acha-se aberta Am 0 horas da ma 

•hft &s 9 da noite. 3 0 - 3 7 

Advogados 
O dr. Manoel Antonio Duarte de 

Azevedo reabriu seu esorlptorlo de 
advocacia nesta oldade, & rua do Com 
moroio n. 15, onde trabalha com c 
d r . JoOo P. Monteiro. (até 23) 

ELIXIR M. MORATO 
B' o soberano depurativo que veln 

•alvar a humanidade. Cara todos oa hu-
mores syphiliticos, oura o rhenraatls-
mo e cura a morphòa. Foi dos indí-
genas que volu o segrodo da cura da 
moiphéa pelo Klixir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t o l l a A CS. 

Rua de 8. Bento, 11 
H - , 8» ô domi 

(rosoa, 45 klloa. 
Para liquidar esta ronslgnaç&o e 

aproveitar o cambio aoinal para a re-
messa, vendi mos a norsa exIstencla a 

s a c c o 

íersoi, M o Maior & C. 
44, Rua do Conimercio, 46 

I COMPANHIA I N D U S T R I A L 
Ao 8 . P a u l o 

F A B R I C A 
d o 

Sr. G. raiLADlLPHO 
M E D I C O 

E*pocialidade: moléstias do crianças. 
Resldcncia e consultorlo, na ru i do 

Commercio, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 & uma. 
De volta do Bio, contlrú i no exor-

cicio de «na proftss&o, a qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro ou 
fóra da cidade. (até 10) 

CLINICA DG MOLÉSTIAS 
d a s v l a n u r i n a r i a » 

D r . Tibsrio do Almeida, cspeoialis-
ta , oom pratica dos hospitaes da Eu-
ropa e Estados Unidos, ex-assistonto 
do professir Giyon, no Noek'?r. 

Oontultorio—Rua Direita, n . 25, des 
12 As 3 horas. 

Residencia - R n a do Conselheiro No-
bias, a . 19. (até 5) 

Sal 
encontra-se na rua de São 
Caetano, 18. 10—7... 

M o v e i s 
Compram-se movois novos e ubs-

dos o mais objectos de casa de família. 
Paga so bem. 

A O C A R I O C A 

Grande deposilo de moveis 

39 e 41, rua do S. J ao 
3 0 - 1 0 

Moléstias da Pei le 
SYPHILIS B VIA9 URINABIAS 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

Laboo da Sé, 7—De 1 ás 4 horas 

VILLA MABIANNA 

Aperfeiçoada com novaB rnachl-
nas • appareihos, pôde agora riva-
lisar oom os phosphoros extran-
geiros, tanto em qualidade oomo 
em preços. 

V E N D E M - S E 

1 4 - B U A D I B X I T À - H 
Escriptorío da Companhia 

. . . Depois d* multas experlenolat 
e acurado estudo sobra o seu grande 
remedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes e em minha 
olinloa particular, resolvi, de accordo 
oom o meus Ulustros oollegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lofòvro e dr. Bi Men-
des, appíloal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis inveteradas 
rheumatismo ehronloo o botlbas. . . . 

Tenho tido o melhor sflocesso com 
0 fillxir M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com rasfto do 
salva-vidas. O soa remedio é um pro-
dígio é único como antl-syphliltloo • 
wtl-rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Burnay. 
(Blo de Janeiro). 

Agontes em 8. Panlo: 
P e i x o t o K s t o l l a 

11—Bua de 8. B e n t o - 1 1 
(4", 9 " o dom.) 

OOffftl, YOBK eGIN&ER 
Bisooutos doces, da fabrica a vapor 

de Navarro & 0. 
P r e ç o p o r k t l o , » < J O O O 

Vendem-Eo nos armazéns de Borges, 
Milhomens & Guimarães, rua Direita, 
proximo ao Vladucto. 

( 4 s a b b , dom.) 

P h a r m a c e u l i c a s 
Approvaias pola Directorla Sanitá-

ria, proparadas pelo pharmaceutico 
Paiggari. 

P e i t o r a l d e C e r e j e i r a 
Cnra as tossoB mais reb idos. 
Preço do frasco, SSOOO. 

P í l u l a s d e p u r a t l v a s 
a m e r i c a n a s 

Usando uma pílula por dia, curem 
• syphilis e as moléstias da peile. B' 
o depurativo mais efflcas o mais facll 
de usar. NSo estraga o eetomago e 
n&o exlgo resguardo. 
P i l u l a s a u d o r i O c n a p a u -

l i s t a s 
As m9lhores contra constlpaçOos o 

doenças intostinaes. 
( S o l t a s e l e c t r l c a s 

Coram as d tiros do dentes som es-
tragai os. 

I n j e c ç ã o s o c c a t l V a d e 
c o p a h l b a c o m p o s t a 

Preparada por processo especial, con-
tém em soluçUo os princípios activos 
da copahiba. Racional em theoria, tem 
dado resultados admlraveia na prati-
ca . Cura sem produzir estreitamento, 
atacando directamenta o germen da 
doença. 

C a n c r o l 
O Canchol é uma engenhoca agru-

paçSo do antisepticos, cáusticos e cal-
mantos ecientillcamento combinados, 
qne, sem produzir dôr, curam|os can-
cros venereos om pouoos dias. NSo 
produz inflimmaçSo o nSo tem cheiro 
dcnunciador. 

Botei pienirados vondrra-se na 
P h u r t u a c l a H n n t n T h e -
r ú z a , rua do Santa Therrza, n. 9, 
o nas principaes drogarias. 10—4 

A' Lyra de Eaterpe 
Casa especial de instrumentos de 

musica para banda e orchestra, cirur-
gia, ocnlos e plncenez, fundas, se-
ringas, cutelaria fina o miudezas. 

Eduardo , Silva A C. 
8. PAULO (até 11) 

Bua de 8. Bento, 25 A 

Godofredo Baum 
FAZ 

P ^ l n c a s i m e t a l l l c a s 
para proflssionaes e firmas om zinco, 
oobre, latfto, alumínio etc. Chapas de 
cobre • zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolhas, 
ditos para capsulas ctc. Tabolotas, otc. 

Bua, José Bonifácio, 45 
8 . P A U L O 

(até 0) 

CAFÉ E RESTAURANTE 
" V e n d o - s e um, nas melhores 

condiçG?p, situado no melhor ponto 
da cidade, tendo 8 quartos com movoia 
de 1.* ordom, 2 salas de frente e con 
traoto para 8 annos. 

Para ver e traíar, largo .Municipal, 
ns. 9 o 11. 1 2 - 8 

Pulmões 
Tratamento especial das moléstias 

desses orgams, unlco que pAde dar re-
sultado, pelo 
DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 

ex-interno por concurso da clinica mo 
dira do sábio profmwr Íerres-Ho 
moro, ex chefe da clinica medira da 
Polyclinloa Gorai do Blo do Janeiro. 

Bua Dlrolta, n. 4 . Do 1 As 3 hora.». 
Bna Episcopal, 63. 80 - 1 8 

Na rua do Commercio, n. 7, rece-
beu-se uma grande partida e vende 
so barato. 8—8 

L â V E L O C E 
N a v t g a z i o n e I t a l i a n a 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

NÂ.VIGAZI ONE GENRRULE ITALIANA 
Suclità rlrnlU Florto t Ribaltlno 

Pacific Steam Compaiy 

O PAQUETE INOLEZ 

G a l i c i a 

esperado no Bio de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em ü8 do outubro, êá-
hirá para I J s b A a , L h f a l l c e 
(La Rocholle), P l y m o u l h o M -
v e r p o o l , no mestuo dia. 

Estos vaporos to cario do ora em 
deanto no porto do P n l l c o 
(La Bocheüe), om logar de B o r -
d é u s . 

Roiiifçft") nos preços das passagens 
para Liver^ool: 

1.* classe, £ . 21 e £ . 30. 
Diti, ida o volta . £ . 30 o £ . 45. 
2.» clisse, £ 15. 
3.* dita, £ 0. 
Paisagem para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha sfto illuml-

nados a lnz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

W i l s o n S o n s & G , U m i t e d 
BUA DO COMMERCIO, 4 3 - S o W o 

8 . P A U L O 

L A 

O VAPOR ITALIANO DE PBIUBIRl CLASSE 

RE UIHBEKTO 
esperado bievomente, eahirà ; a-a 

Gênova e 
Nápoles 

no dia 16 de outubro, de 8antos, e -no dia 18, do Bio de Janeiro. 
Rocobo passageiros de 3.» classe, ao preço do 

R s . 8 0 $ 0 0 0 
com direito a condacçSo gratuita para bordo. 

Trata so com rs agontes : 
S . P a u l o - J o S o Briccola & Qattl, rna Jo&o Mfrodo, 17 A. 
S a n t o s - A . Fiorita & C., rua 8. Antonio, n. 18. 
n i o . d o J a n e i r o — A , Fiorita & C., rua 1.° de Março, n. 37. 

O VAPOR 

toSmandante Êoiaiéi 
Esporado em S a n t o s , no dia 4 

de outubro, sahlrá no dia 6 para 

Qenova e 
Nápoles 

Preço da passagem de 8.* classe i 

1 0 0 $ 0 0 0 
Bilhetes de Ida e volta de 8.» clas-

se, T r . S V O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Ejte vapor tem esplendidas accommo-
daçO.-s de 1.», 2 . ' e 8 * classe. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o B c h u l i e 
â C . , ( i i de 8. Bento, 62, a PAULO. 

O s c a r H o r s c i i l l z & C . , 
praça da Bepublloa, 41, SANTOS. 

S O L F E R I N O 
Esperado no dia 20 do corrente, sa-

blrA depois da indispeasavel demora 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

O VAPOB NACIONAL 

I T A R A R É 
Beperado em Santos, do porto do Rio 

de Janeiro, no dia 26 do corrente, sa-
blr&, depois da indispensavol demera, 
para 
I g u o p o 

P a r a n a g u á 
e I t a j n h y 

Para cargai, paisagens o mais lnfor-
mtçjcs, trata so na 

Praça 11 de Junho, 10 
Sobrado SANTOS 

para 

R i o d e J a n e i r o 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

Para carga, passagens o mais In-
form ções, com os agentes : 

CAMIILQ CRESTA & C. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 
S . P a u l o — B n a l e S. Bento, 4^. 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAP.S 
Sah'das regalares de vapores para 

Now-York 
Bnrnsn Pbihce 26 de setembro Indiah Pbikce 6 de outubro 

O v a p o r 

Soeiété Générale de Transports H i r i -
tioies à ¥&pesr da teille 

O VAPOB 

A Q U I T A I N E 
esperado era S a n t o s , no principio 
do mtz do outubro, sabirA, depois da 
Indispensável deuora, para 

M o n t e v i d ó o e 

B u e n o s - A i r e s 
A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç ã o 

Sratuita p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
e t erce ira c l a s s e e s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a l ã de Novembro, 17 

esperado em 23 do corronte, sahirá 
di) sAutos para 

NEW-YORK 
depois da Indispensável demora. 

Para carga e passtgeiros, trata-se 
com os agentos 

BELMARÇO & C-
S a n t o s 

ROYÂL HAIL 
Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

T B A M E S 
do R i o , no dia 20 do setembro 

Xile 0 do outubro, do R'0 
Don 23 * > > > 
Afagdalena C do novembro » > 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LisbAa 13 dias » SOÜTilAUPTOIf 16 » 

P a r a o I I I o d a P r a t a 

r v i l e 
do R i o , em 25 de setembro 

Don 0 de ontubro, do Rio 
Uagilalena 14 » » » • 
Danxtbe 6 do novembro » > 
Para passagens e outras Informa 

ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rna do S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Holwortby, Eliis & C. 
em S. Paulo, na C a s a l . u p l o n , 
rua de S. Bonto, 41 e 43. 

IA 

Esperado brevemente, sahirá de Santos no dia 28 do setembro e no 
Blo de Janeiro no dia 30 do mesmo mez ,para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebe passageiros de tcrcelra classe ao preço de 

R s . 8 0 S 0 0 0 
com direito a conducção gratuita para bordo. 

Trata-so com os agentos : 
S . P a u l o — J o S o Briccola & Qattl, rna Jo&o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A , Fiorita 4t C., rna Primeiro de Março. 37 

S h a w S a v i l l & A l b i o n C . ° 
( L i m i t e d ) 

BAHIDA8 PABA LONDBB8 

i l o n l o , O d e n o v e m b r o 

O PAQÜETR IKOLEZ 

Coptic 
esperado no Blo de Janeiro, de Nova 
Zelandls.Iem 1 2 d e o u t u b r o , ' 
sahlrA para 

L O N D R E S 

com escalas por 
T E K B R I F E e 

P I . Y M O U T n 
dopois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 
c asso, validos por 13 meies, £ . 4 8 , 

Bste paquete tem ezoellentes acom-
modaçOes para passageiros io 1.% 2.» 
e 3.» classe. 

Tolos os paquetes desta linha s to 
Ulnminados a luz electrica. 

Para passagens e outras InformaçOia, 
oom os agontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BUA DO COMMBJCIO. 43 -Sobrado 

S . P A U L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Panlo, 26 de Betembro do 1804. 
Tabellas afiliadas hontem: 

R r l l l s b l l n n k 
Londres 
Paris 
Hambnrgo... 
Vew-York... 

11 1/2 
829 

1.024 

11 1/4 
847 

1.0V6 
4.400 

Veni. Co -

Hontem a melhor t ax i por quo ro 
< !T otuaram transaoçO >s foi a do í l 6/8. 

A' excepçSo do Eritlsh Bank no 
nhuma c&sj bancaria tovo t&bclla de 
cimb'o. 

Em Sintos hruvo tomadores de pa 
prl particular a 12 n&o havondo, po-
rém, quem o tiveeso. 

O preço nominal dos soberanos foi 
2 .-$000. 

O no so meroido do cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
A c ç B e s 

O impanhlat: 
Paulista integ 
Hem cora 3 0 % 
Mogyana, Intograllsadas 
C9nu-al Paulista 
Me -hanio» Ir port 
Sn Brasileira 
Chrlstoffel & Stupakoff 
Inlustrlal de S.Paulo. 
T^lephonica 

Bancos? 
CreditoBesl,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comrr 
C m 20 % 
Lavradoros 
Un'5odo S.Paulo 
Idem da 2* emissão.. , . 
Co um. elnd 
Coartructoro Agr 
8 . Paulo 

2S.1S 
SOS 

210$ 
10J) 
160» 

40$ 
200» 

160» 
40» 

110» 
4ii» 
90$ 
40» 
40» 

£03$ 

1103 

280» 
75» 

2008 

13i S 
71» 
3($ 
40$ 

160» 

14)» 
22 { 

<80» 
223 
80» 
80) 

110» 
40» 

1U.» 

L e t r a s h y p o l h e c a r i a s 
Banco de C. R o a l . . . . 731 7.~1 
Oni&o 61$ 68 J 
Intend. Mnnlcip 80) 75» 

A p ó l i c e s 

D i Ei ado 
Q i a ® 

1.000'. 
980$ 

SS» 
Debentures 

Vlaçto Paulista. 

PAUTA 

Pauta semanal da Aifaudega e Beoe-
bedoria de Bendes, do 24 a 29 do setem-
bro : 

Café bom 1»2,)0 kUo 
. ( r " " Café escolha. 180) 

EMBARCADORES DE CAFÉ'DO 
MEZ DE S E T E M B R O 

Scs. café STOFFBEGEN & C. 
Para Now-Orleans 11.930 

» New-York 10.094 
> Trios te 6ü7 
> Hamburgo 2.165 

aOSTZBAYM* O. 
Para New Orlíans.. 

New-York. 
Havro . . . . 
Hamburgo. 
Trlosto . 
Marselha 
Antuérpia 
Rotterdam 
Qenova 

BAND * o. 
Para New-Orleaqs 

» New-York 
» Hamburgo 
» Tr los to . . . . . 

MAÜMAHtff, BHT * O. 
Para New-Orleans 

» Now-York 
» Havro 
> Hamburgo 
» Trleste 
» Oonova 
> Marselha 
> Bordeaux 
» Rotterdam 
> Copenhague 
» Veneza 

KARL VALAIS A C. 
Para New-York 

> Hamburgo 
> Qenova 
» Trleste 
» Venizi 
» Marselha 
» Havre 
» Rotterdam 
» Flume 

ED. ÍOHKSTOK S C. 
Para New Orloans 

> New-York 
> Hamburgo 
» Alexandria 
> Trleste, Flume o opção. 
> Qenova 
» Antuérpia 
> H»vre . 

HOSSACK & C. 
Para New-Orleans 

» New York 
» Hunburgo 
» Trieste 
» Antuérpia 

TH. W1LLE & C. 
Para New-Orleans 

> Hamburgo 
» Trleste 
» OlPfsa 
» Marselha 
» Antuérpia 
> Rotterdam ' . . 
> F.umo 

ARBDCKI.E BROTHERS 
Para New-York 

E. LEVERIK0 & O. 
Para New-Yoik 

» Now Oricans 
jr. W. DOAXE & o. 

Para New-York 
» Qenova 
> Trioste 
» Hamburgo 

W. V. MC. LANÜÜLIfí & 
Para New York 

A. TBOÜHEL & 0. 
P j ra Hamburgo 

» Antmrpia 
JAMES MATUEW & C. 

Para New York 
» H a m b u r g o 
• Marselha 
> Havro 

HOLWORTHY, ELLIS & O. 
Para Now-York 

> Trleste 
» H a m b u r g o 
» New-Orloans 
> Antnerpia 

FRANK NORTON & C. 
Para New-York 

A. LEOÜÁ & C. 
Para Hamburgo 

» Trlesto 
» Antuérpia 
» F.ume 

R E V E R o h l A c . 
Para Havro 

» Hamburgo 
> Triesce 
» Rotterdam 

ZEBRENNE.I BCLOW & C. 
Para Hamburgo 

» Fiume 
» Trieste 
» Antuérpia 
» Havre 
> Rotterdam 

j . nnADSHAW & c . 
Para Havre . . . 

> Hamburgo 
• Fiume 
» Trieste 
» Antuérpia 
> Oran 

HENRY WOTLOE & C. 
Para Hamburgo 

» Qenova 
» Botterdam 

BUARQOE h O. 
Para Havre 

ROSE & KN0WLES 
Para Qenova 

> Alexandria 
» Hamburgo 
> Botterdam 
» Havro 

FORD & C. 
Para Antuorpia 

> Botterdam 

3.800 
1.000 

17.677 
12.057 1.860 

1.000 
18.000 
4.000 601 
8.138 
2.001 
2.600 
2.000 

, 8.700 7.219 
600 , 21.825 , 14.000 

, l.OCO , 6.C00 
600 

. 8.000 

. 1.600 , 1.00) 

. 8.000 . 6.050 250 

. 6.000 600 . 1.760 

. 2.000 
. 1.800 
. 1.000 

. 8.850 . 1.817 . 7.900 100 . 1.600 200 

. 1.000 

. 1.800 

600 
SOO 674 . 1.500 

. J.OOO 

260 . 14.0 0 . 8.130 400 90» 100 . 1.000 
. 1.000 

. 13.383 

. 6.081 
. 6.040 

Para Antnerpia.. 
» Qonova.. 
» Hambnrgo. 
> Now-York. 

n . n t r aos & c . 
Para liambnrgo. . . 

4.508 
1.CO0 
4.500 

750 

4.600 

. 11.128 250 
1.600 
1.750 

250 
2.000 

1.77» 
.50 
750 

1.000 
2.250 

6.723 

1.750 
4.250 
l.OCO 

500 

14.000 
5.5QO 

260 
600 

5.675 
2.000 2.550 500 
2.600 
1.000 

250 
1.23U 
1.000 
7.153 
l.OüO 

250 

3.400 
2.300 

120 

1.270 

1.300 
100 
650 
100 

1.000 

1.7601 
600 

O0«IAVO «MM» 4 o. 
750 
600 

2.160 
875 

. 2 . 9 « 

800.800 
SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa: 

Vap. fr. Comente» 
> ali. Paroguauú... 
> austr. Bltfania.... 
> ital. Rosário 
• fr. Bearn 
» ali. Babitonga.... 
> fr. Çxmpana 
» Ital. Vittoria 5:... 
» ali. Olinda 
» ital. Ama 
» > Monteuideo . . . . 
> f r . Charles Martel. 
> ali. Cintra 
» fr. Paranaguá 
» ali. Roíario 
» austr. Pandora... 
» ing. Topazc 

Para o* Bstados-Dnldos: 

Vap. Ing. Bestei 
» » Cuvier 
> > Mexican Prince. 
» ali. Balerno 
» Ing. Altmore 
» » Hallcy . 
c » Imperial Prince.. 

Scs. oaM 
. 13.228 
. 26.402 
. 32.42.1 
. 2.£00 
. 9.900 
. 13.515 
. 11.600 
. 2.007 
. 23.031 

500 
. 2.000 

2Ó0 
. 11.975 
. 9.381 
. 27.828 
. 2 8 . 1 0 2 
. 89.541 

267.802 

Sos. café 
. 12.102 . 83.713 . 9.K01 . 5.318 . 15.«II . 9.177 . 7.17iJ 

93.004 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TATOBM BSPIRAnoa MO RIO 

26 Rio da Prata, Dordogne. 
26 Bordeanx c etc., M doe. 
27 Santos, Lúsabon. 
27 Rio da Prata, Enuateur. 
28 Rio da Prata, Alessandra. 
28 New-Isiand, Buapchu. 
23 Santos, Procida. 
29 Santos, Attivitá. 

VAPORES A SAHIE DO BIO 
26 Soutbampton e esc., Thamrs. 
26 Qenova o Nápoles, Solftrino. 
26 Trieste e esc, Pandora. 
26 N( w York p. Pará. Sardinian Prince 
26 R. Gr., Pel. e P. Alegre, Guanabara. 
27 Portos do Sul, Itaqui. 
27 Santos, Bellarden. 
28 Bi r.leaux e esc., Equalrur. 
28 I*oi tos do Su', Itatiaya. 
29 Loníres e cec., Rwiptlm 
21 Hamburgo e esc., IMsabon. 
30 New-York e osc., Oalilto. 
30 Tritste e esc., Attivitá. 

1 New-York, Procida. 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOH 

26 Rio, Itararé. 
26 Europa, Attivitá. 
26 Oonova o osc., So'ferinc. 
28 Rio, Bellarden. 
29 Europa, Porto Alegre. 

VAPORES A SABIS DE SANTOS 
26 Hamburgo e 63c., Lissabon. 
26 Rio da Prata, Provence. 
26 Estados Unidos, Bellena. 
26 Europa, Kveln 
26 Europa, Cordoba. 
23 Ginova o osc., Attivitá. 
23 Rio, Procida. 
28 New-Yoik, Procida. 

J U N T A COMMERCIAL 
Sessão de 20 de setemiioo de 1801 
Presidente, Antonio Luiz Tovaro;; se-

cretario, dr. Joté Augusto de Andra-
de ; deputados, Jr&o Cândido Mar-
tins. C. P.Vianna o Camillo Jotó 
de Sampaio. 

Expediente 
Ofpcios : 

Do dr. jnlz de direito da 2.* vara 
eommircial da comarca do Santos, com-
municando que, em data de 15 do 
corrente, foi declarada a fallencla dos 
negociantes daqurila praça Laercio 
Trindade A C.-Intei rada. 

Do secretario da Caraara Municipal, 
communicando, do ordem do preai-
donte da meema, estar de posso do 
offlrlo desta Junta, relativo ao abuco 
de estar Salvador do Frsnclsci exer-
cendo o offlcio do leiloeiro, ecm titulo 
do nomeação; e quo os papeis foram 
encaminhados ao sr. intondente, como 
representante que é do poder exocu-
tlvo municipal.—Inteirada. 
Re^iuerimentos: 

Do Pinto & Cabral, nrgociantrs 
desta praça, para archlvamento do seu 
distracto social.—Archlve se. 

De Qasp. r & C, desta praça, para 
o mesmo Um.—Completem o sello do 
distracto e requeiram com a data da 
apresentaç&o. 

De A. Baptlsta & C„ Vanorden & 
C., Pinto Nunes & C. e Vianna & C., 
negociantes desta praça, para archi-
vamento dos seus contractos sociaci. 
—Archivem-so. 

De A. Baptista & C., desta praça, 
para o registro de sua firma.—Re-
gistre se. 

De Antonio Madntti, desta praça, 
para ser admlttldo A matricula dos 
comraerolantes.—Deferido. 
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G. DE LA L A N O E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m à n c e m a r í t i m o 

VERSIO DE 
M . P i n h e i r o Chagas 

P A R T E I I I 
A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

X I I 

PAOLETTA 

O s r . (THér icour t f ez u m 
a i g n a l ; a j o v e u p r o v e n ç a l ca lou-
s e por u m i n s t a n t e . 

— J á l h a p e r d o e i e s t a no i te , 
m i n h a filha, d i sse e l l e g r a v e -
m e n t e , e d o u - l h e a m i n h a pa -
l a v f b d e h o n r a q u e n ã o c i s a -
r á c o m o ar. L i a r t d e s A r d a n -
n e s . . . E m q u a n t o a o s r . d e Mer-
v a l . . . 

O colono p r o c u r o u o s t e r m o s 
d e q u e h a v i a d e s e rv i r - se ; Nes -
t o r desviQU a c a b e ç a p a r a es -
c o n d e r a s lagr imaB. Merva l , s e m 
d u v i d a , j á n&o e x i s t i a . . . 

C a b o c h e s u s p i r o u . . . S u z a n a 
a b a i x a v a o s o lhos , c ó r a n d o . . . 
P a o l e t t n c r a v a v a a r d e n t e m e n t e 
o s e u o l h a r n o s r . «THéricourt , 
q u e r e p e t i u v a g a r o s a m e n t e : 

— E m q u a n t o a o s r . d e Mel-
v a i . e a i e t e m u m a c u l p a lm-

• v o L P o r u m a l o u c u r a a u 

dac iosa , pôz e m pe r igo a r e p u -
t a ç ã o d e m i n h a filha... g a b o u -
s e d e c o u s a s e m q u e u m h o m e m 
d e b e m n u n c a f a l a . . . e o s e u 
c o m m a n d a n t e . . . o sr. L i a r t d e s 
A r d a n n e s . . . c o n h e c e a v e r d a -
d e . . . a c r e d i t a m a i s do q u e a 
v e r d a d e . . . 

— L i a r t de s A r d a n n e s m e n t e I 
b r a d o u P a o l e t t a . O q u e e l l e fez 
f o i ab r i r a s c a r t a s ao s r . L a -
v i o l a i s . . . E u se i t udo I 

N i n g u é m se l e m b r o u d e per-
g u n t a r a P a o l e t t a como é q u e 
e s t a v a t ã o b e m i n f o r m a d a ; m a s 
e l l a c h a m o u p a r a si a a t t e n ç ã o 
d o Br. d ' H é r i c o u r t , q u e l h e dis-
s e s e v e r a m e n t e : 

— M e r e c e m u l t o s e v e r a censu -
r a a m e n i n a P a o l e t t a 1 . . . At ra i -
çoou a m i n h a v i n g a n ç a . . . E n g a -
n o u o v e l h o a m i g o de s e u p i e ! 

— E ' v e r d a d e , disse e n t ã o a 
v i v a p r o v e n ç a l , é v e r d a d e , com-
met t i u m e r r o g r a v e , con fe s so , 
m a s p a r a r e p a r a r os doB ou-
t ros! C o n d e m n e m e , s e n h o r I . . . 
E u não q u e r o s e n ã o a v e u t u -
r a dos m e u s a m o a I P a r a q u e 
o s e n h o r s e j a fel iz, e a meni-
n a t a m b é m , a u l t ima fiiba d e 
U r b a n o L a r t l g u e ficaria sat is-
f e i t a d e se r e l l a a ú n i c a vict i -
m a d e L i a r t . 

C a b o c h e e s t a v a t o d o u f a n o 
c o m a s p a l a v r a s d a s u a n o i v a ; 
d ' H ó r i c o u r t impres s ionou- se . 

P a o l e t t a p r o v o u d e p o i s q u e , 

Bi r i s e g u r a n ç a d e M e r v a l , d e 
« t o r , d e C a b o c h e e d e L e r -

t igue , q u e não pod iam d e s e m -
barca r , e r a necessá r io q u e ficas-
se e s t a s cena s ec r e t a , e q u e 
todos d i s s i m u l a s s e m os v e r d a -
deiros s e n t i m e n t o s qua os an i -
m a v a m . 

— E u por m i m engano i -o r e -
d o n d a m e n t e ! . . . d isse e l l a . E l l e 
i m a g i n a q u e e u a m o o s a r g e n -
t o de m a r e g u e r r a I a g o r a aup-
põi q u e a m e n i n a d e t e s t a o sr . 
d e Merva l I e s p e r a ob te l a e m 
c a s a m e n t o , e p o r c o n s e g u i n t e 
bu de l h e r e s p e i t a r a bôa f a m a . . . 
E m q u a n t o L i a r t s u p p u z e r q u e 
t e m a l g u m a p r o b a b i l i d a d e d e 
ser b e m succed ido , o s e u in te -
r e s se n o s g a r a n t e á s u a d iscre-
ção! N u n c a f a l o u e m c o u s i a l -
g u m a , n e m á s e n h o r a , n e m a o 
seu Montoi re , n e m s e q u e r a o 
seu n e g r o M i s por oi.» oa se -
n h o r e s ofliciaes, p roaegu iu P a o -
le t t a , d i r ig indo s e a Nes to r , co n o 
Be Merva l e s t i ve s se p r e s e n t e , 
não s e a l e g r e m u b:irdo I q u e 
Cybe lo não o u ç a senão q u e i x a s 
e exp res sSes d e p e z a r l . . . C a -
boche q u e m e a c c u s e a b e r t a -
m e n t e d e ser i ncons t an t e , e a q u i 
o s enhor c o n t i n u e a r e c e b e r mu i -
t o b e m L i a r t ; bó a s i i m t e r e m o s 
a l g u m socego . S i m , s enho r ,bo e s 
t iver pe lo q u e e u digo, j á a m a -
n h ã o s e n t a á sua m e s a . — A 
m e n i n a m o s t r a - s e com e l l e t o d a 
g r a c i o s a e a lTave l ; a s e n h o r a , 

Sue i m a g i n a q u e a r r a n j o u t u d o , 
Oi sa t i s fe i t í s s ima , B o t i o L i a r t 

d e i x a r á d e p r e n d e r a b o r d o o i 

tes s e n h o r e s ; t y r a n n i s a i - q s á 
m e n o s ; vei os emos , e n t e n d e r -
nos e m o s com el les I P a r a os 
fazer ass is t i r á s u a v ic tor ia , 
L i a r t — e u conheço o á l é g u a — 
h a d e l h e d a r l i cenca q u e vão 
ao ba i le do g o v e r n a d o r , se a 
f r a g a t a e s t i v e r d e v o l t a . 

0 s r . d ' H é r i c o u r t f r a n z i u os 
s o b r ' o l h o s ; S u z a n a inqu ie t a , por-
que s e u pae a i n d a n ã o absol-
vê ra Merva l , r e c e a v a q u e e l le 
repe l l i sse como i n d i g n a s d e Bi 
a s p ropos t a s d e P a o l e t t a ; e l la 
m e s m a não a c c e d ò r a s e m re-
s is tência ; p a d e c â r a mu i to , n a 
p r ime i r a noi te e m q u e se con-
f o r m a r a com e l las . 

C a b o c h e n e m p e r c e b i a bem 
o q u e so d iz ia — p e n s a v a e m 
L a r t i g u e e efti M e r v a l . — N e s t o r 
t e n t a v a p e r c e b e r , m a s o s es for -
ços q u e fazia pl t ra c o m p r i m i r a 
sua d ó r , imped i am-no d e perce-
ber b e m os des ígn ios d a c r lad i ta . 

— A h I s e n h o r ! e x c l a m o u ain-
d a P a o l t t t a , q u e r d e i t a r a per-
de r t o d o s o s q u e n o s a m a m . 
P e r d ô e tio sr . d e Merva l . 

Nes to r l / iv iobi i s não d e u a 
P a o l e t U t e m p o d e conclu i r . 

—PerdOe a Merval , d i sse el la 
n u m t o m do lo roso ; a s s u a s in-
t e n ç õ e s e r a m p u r a s o g e u e r o -
rosas, e não ó c u l p a d o d e In-
dlscreçfio a l g u m a . . . S e es t ives-
s e aqu i o m e u p o b r e - i r m ã o , l he 
dir ia q u e e s t a v a n r d n n d o po r 
l he c o n f e s s a r a s u a d e s e s p e r a -
d a t e n t a t i v a d e Muboi). 

Nestor tinha lagrimas na voz, 
Caboche chorava. Suzana cho-
rava também ; mas Paoletta, 
dominada pela idéa dos BBUB 
estratagemas, não adivinhou que 
OB dous marítimos choravam a 
perda de Lartigue e de Merval. 

A joven provençal repetiu, 
em outros termos, tudo quan-
to a c a b a v a de dizer; mostrava-
Be persuasíva, eloqüente, dedi-
cada. Contra vontade, o sr. d'Hé-
ricourt annuiu a perdoar a Mer-
val; e acceitou o papel que lhe 
distr ibuía a filha de Urbano 
Lartigue. Deixava-se commover, 
estava rendido. Prestando então 
justiça ás intençOes -e ao zelo 
de Paoletta, extendeu lhe a mão 
que ella beijou e apertou ao 
peito com uma ternura filial. A hábil criadinha triumpha-
va; Suzana entrevia no hori-
zonte um futuro de felicidade. 

Nestor e Caboche retiraram-
se, pungidos pela mais horrível 
inquietação. 

Neste momento dava meia-
noite. . . o vento parecia dimi-
nuir ; a Gorgpna velejava a uma 
milha ao iargo de Argel, e o 
/íecla governava para o cabo 
Matilou. 

, Graças a uma brisa suave, 
» frugata conservava se em po-
sição de voltar para o ancora-
douro, logo que o mar serenas-
se. 

I Pedro Cordier não se deitou; 
Vborava de raiva, e 

de lagrimas o seu livro verme-
lho, murmurando, mas sem ru-
mor, e apenas com os lábios, 
segundo o seu costume: 

—Liart I Liart I maldito aeja 
Rivellea que te balvou a vida 
e a honra 1 A lancha foi des-
pedaçada; Merval e Lartigue 
morreram! O meu valente Ca-
boche e o ar. Laviolais também 
é natural que perecessem. E tu, 
Liart, estás salvo I Se me fos-
se necessário dar o meu san-
gue para que Liart .fosse des-
bonrado, infamado, fuzilado, ao 
baataase deixar que me mutilas-
sem, que me fizessem morrer 
nos tormentos I.. E ,—- . . . . u passa o ' tempo! e ainda Liart me esca-
pa 1 

XIII 
O B A I L E 

Desde a vespera q u e a Oor-
f/ona tornara para o seu anco-
radouro habitual. Nestor e Ca-
boche tinham voltado para bor-
do, sem terem deixado adivinhar 
as suas cruéis incertezas; Su-
sana e Paoletta entregavam-se 
agora ás mais suaves lllusSes. 

A bondade paternal do sr. 
d'Héricourt, a bella acç&o de 
Caboche, que salvára Nestor, 
a convicção de que Lartigue 
e Merval estavam fóra de pe-
rigo, enchiam-nas de Júbilo; 
mostravam uma alegris encan-
tadora, no magniflco dia que se 

Nestor e Caboche estavam 
desesperados, porque a lancha 
sossobrára. Eis o que Be dizia: 

Merval, tendo executado ha-
bilmente a primeira parte da 
Bua missão, preparava-se para 
alar de novo a lancha, afim de 
voltar para bordo da fragata, 
quando a espia rebentára; a 
lancha, tomada entio de travez 
por uma onda alterosa, foi le-
vada de encontro ao vapor e 
despedaçada. Os estalos da lan-
cha e os gritos da tripulação 
tinham lançado a consternação 
a bordo. Alguns homens tinham-
se agarrado ás correntes das 
meBas da gata; Lartigue e Mer-
val não entravam nesse nume-
ro ; naturalmente tiilham sido 
esmagados, porque pela pôpa 
é que a lancha cahira sobre o 
vapor. 

Accrescentava-se que, tendo 
garrado a ancora de salvação 
no momento em que o Hccla 
vinha em soccorro da Oorgona, 
a fragata, durante alguns mi-
nutos, hortára unicamente pelo 
ancorete que a lancha largára. 
De fôrma que Liart des Ardan-
nes devia a salvação do seu 
navio ao intrépido official cuja 
perda se deplorava. 

8usana e Paoletta iam-se oc-
cupando dos preparativos da 
festa. Como haviam ellas de 
aasnstar ae? — O commandante 
Liart, ai " _ 

vidado para jantar em casa do 
ar. d'Héricourt. Encantado com 0 bom acolhimento que todos 
lhe faziam, conversou de um 
modo scintillante, pouco falou 
na tempestade, tratou muito do 
baile, onde encontraria sein du-
vida as senhoras da casa, e 
absteve s e d e proferir o nome 
de Merval. O seu silencio pa-
receu d e bom agouro ás d m s 
meninas.—NSo suspeitavam cou-
sa alguma, e Suzana esperava 
com impaciência o momento em 
que encontrasse Adriano no pa-
lacio do governador. 

Passaram trinta e seis horas, 
de profundíssima tristeza para 
Nestor e Caboche, de louca» 
palestras para Suzana e Paolet-
t a q u e nlo cessava d e fazer 
prelecções á sua joven ama. 

—Veja, dizia ella, se dá honra 
á mestra. 

—Hei de fazer todo o pos-
sível, respondeu Susana, sor-
rindo se. 

—Entender-se com Merval por 
meias palavras, caçoar cóm Liart 
de si para si, e tratar, em appn-
rencia, muito mal o sr. Adriano^ 

: - B ' difflcil I dizia Suzana. 
—Prudência e finural sobro-

1 tudo olho sempre vivo... O sr. 
, Nestor ha de ter também pré-
gado ao seu amigo; a meoius 
o elle podem divertir se In-

(Continuai 


